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O combate 
sem fim à 
grilagem

EUA confirmam tarifaço de 25% contra o Brasil ›10

Com elenco de peso,  
A Odisseia estreia 
hoje nos cinemas

CRIME AMBIENTAL

Filme de Christopher Nolan, com Matt 
Damon (foto), Anne Hathaway e Tom 
Holland, acompanha Odisseu muitos anos 
depois do fim da Guerra de Troia, ainda 
sem retornar ao seu reino em Ítaca ›12

Em mais uma operação contra invasão de terras públicas, DF Legal retirou, na última sexta-feira, 36 estruturas 
precárias de madeira e lona que começaram a ser montadas no início do mês na Área de Proteção Ambiental 

(APA) ao lado do Parque Nacional de Brasília, que abriga a Água Mineral (foto). Além disso, foram desconstituídos 
dez quilômetros de cercamento com a descaracterização de aproximadamente 500 lotes ilegais. ›3

Uma virada 
espetacular 

em 7 minutos
Homem é acusado de 

estuprar bebê de 2 anos ›2

Segunda morte em 
apenas três dias  

Lionel Messi comandou a vitória de 2 a 1 sobre a Inglaterra, adversária histórica, e 
colocou a Argentina na final da Copa do Mundo contra a Espanha, no domingo ›11

Duas gestantes 
morreram após trabalhos 

de parto no Hospital 
Regional de Samambaia. 
A última vítima foi Maria 

Aparecida Galdino dos 
Santos, de 25 anos, que 

faleceu na segunda-feira. 
Celina Leão prometeu 
apuração rigorosa. ›2
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Óbito de mais uma 
gestante acende 
alerta na Saúde do 
DF. Celina Leão 
exigiu apuração 
rigorosa no HRSam.

LUIZA MELO
luizamelo@grupojbr.com

A segunda morte de uma ges-
tante no Hospital Regional 
de Samambaia (HRSam) 

em três dias alarmou o sistema 
de Saúde do Distrito Federal. Na 
segunda-feira, Maria Aparecida 
Galdino dos Santos, de 25 anos, 
morreu ao dar à luz na unidade de 
saúde. Na última sexta-feira (10), 
Maria Graciana Andrade Alves, 
36, também foi a óbito durante o 
trabalho de parto. Ela deu entrada 
no hospital um dia antes, após 
completar 41 semanas de gestação.

Familiares de Maria Aparecida 
apontaram falha e negligência no 
atendimento à gestante. A vítima 
teria solicitado uma cesariana 
por sentir fortes dores, mas teve 
o parto normal induzido, o que, 
segundo a família, contribuiu para 
que ela viesse a óbito.

Ela deu entrada na unidade hos-
pitalar na noite de domingo (12) já 
com fortes dores. A bebê nasceu 
apenas no dia seguinte, segun-
da-feira, por volta das 14h. Após 
o nascimento da criança, Maria 
Aparecida começou a ter um san-
gramento, que evoluiu para uma 
hemorragia.

Ainda de acordo com familiares, 
a equipe informou que ela precisou 
passar por dois procedimentos, 
conhecidos como raspagem, para 
retirada da placenta que havia 
ficado dentro do corpo da paciente 
após o parto. Devido à hemorragia, 
foi necessário uma intervenção 
cirúrgica para retirada do útero. 
Todo processo durou até às 20h, 
quando a família foi comunicada 
que Maria Aparecida, após segui-
das paradas cardiorrespiratórias,  
não teria resistido e ido a óbito.

No caso de Maria Graciana, a 
equipe médica foi informada pela 
paciente que não tinha condições 

de passar pelo parto normal, mas a 
tentativa do procedimento foi man-
tida por horas. A cirurgia cesárea 
só foi realizada após o bebê apre-
sentar sinais de sofrimento fetal.

"Não vamos tolerar esse tipo de 
atendimento", diz Celina Leão

Em agenda no Itapoã nesta quar-
ta-feira, a governadora Celina Leão 
(PP) se manifestou sobre os casos 
e disse estar convocando reuni-
ões com a Secretaria de Saúde 
(SES-DF). “O secretário, inclusive 
ontem, chamou toda a equipe, 
porque a gente não vai tolerar esse 
tipo de atendimento nos nossos 
hospitais”, afirmou. 

Celina ainda disse que tem se 
concentrado em reforçar as dire-
torias e chefias das unidades e na 
humanização dos atendimentos. 
“Há também uma previsão de 
mudar o protocolo do atendimento 
pré-natal. Isso também está sendo 
feito pelas equipes e eu tenho cer-
teza de que a gente precisa real-
mente melhorar", completou. 

A chefe do Executivo também 
se solidarizou com as famílias e 
reafirmou o compromisso em 
melhorar a área da saúde. “Hoje, 
nós estamos 100% com a nossa 
saúde monitorada. Não tem como 
falar o que não aconteceu. Está lá 
nas câmeras e a gente está abrindo 
essas câmeras para todos os fami-

No Hospital 
Regional de 
Samambaia, 
morreram 
as gestantes 
Maria 
Aparecida 
Galdino (E), 
na segunda-
feira, e Maria 
Graciana 
Andrade (D), 
na sexta-feira
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Duas mortes em três dias

liares, para a polícia também, e 
apurando. Não vamos passar a mão 
na cabeça de ninguém”, declarou.

Em nota, a SES-DF informou que 
determinou a imediata apuração 
das circunstâncias envolvendo 
os óbitos das duas gestantes. De 
acordo com a pasta, as ocorrências 
exigem uma investigação rigorosa 
e célere para apurar a existência de 
eventuais falhas no procedimento 
de assistência.

“A Secretaria não é conivente 
com quaisquer falhas. Se forem 
constatadas responsabilidades, 
todos os envolvidos serão rigoro-
samente responsabilizados, com 
a adoção imediata das medidas 
administrativas, disciplinares e 
legais cabíveis. A apuração é con-
duzida com absoluta prioridade e 
rigor”, diz o comunicado. A Secre-
taria ainda informou que somente 
se manifestará sobre as circuns-
tâncias do atendimento após a con-
clusão da investigação, em respeito 
aos fatos e ao devido processo.

O Ministério da Saúde comu-
nicou que está em contato com a 
SES-DF para acompanhar a apu-
ração do caso e apoiar na análise 
técnica. Em nota, a pasta esclare-
ceu que a realização das consultas 
pré-natal são fundamentais para 
o acompanhamento e a prevenção 
de situações de gravidade durante 
a gestação, parto e puerpério. 

“A nova Caderneta da Gestante 
orienta a elaboração do Plano 
de Parto, tanto pelo profissional 
quanto pelas gestantes, para que 
a mãe registre suas preferências 
para o momento do parto e nas-
cimento: presença de acompa-
nhante, métodos de alívio da dor 
e outros cuidados desejados”, diz.

Denúncias
Denúncias relacionadas a 

falhas no atendimento de gestan-
tes e bebês são comuns na uni-
dade. Nos últimos quatro anos, ao 
menos quatro famílias denuncia-
ram negligência médica em aten-
dimentos à gestantes e bebês. Em 
2024, um bebê morreu após a mãe 
aguardar um atendimento e ficar 
30 horas em trabalho de parto. 
No mesmo ano, uma gestante de 
30 anos morreu após procurar 
atendimento médico em diferen-
tes hospitais do DF, incluindo o de 
Samambaia.

Em 2023, uma mulher de 19 anos 
perdeu o bebê e teve que aguardar 
quatro dias internada, com o filho 
morto na barriga, até conseguir rea-
lizar um procedimento para indu-
zir o parto. No ano anterior, uma 
gestante de 37 anos e sua filha mor-
reram durante o parto no hospital. 
De acordo com relatos de pacientes 
no local, a mulher chegou a vomitar 
e urinar sangue na unidade.

HOSPITAL REGIONAL DE SAMAMBAIA

Polícia Civil 
procura por 
foragido

ESTUPROU BEBÊ

A Polícia Civil do Distrito Fede-
ral (PCDF) procura um suspeito 
de estuprar uma criança de 2 
anos. O investigado foi identifi-
cado como André Zaparoli Sec-
cadio e teve a prisão preventiva 
decretada pela Justiça, mas não 
foi localizado e é considerado 
foragido. Equipes pedem apoio 
da população para encontrá-lo. 

A investigação está sendo con-
duzida pela 2ª Delegacia de Polí-
cia (Asa Norte), que apontou que, 
segundo relatos, a vítima passou 
a apresentar episódios frequen-
tes de choro intenso, nervosismo, 
crises emocionais, regressão no 
processo de desfralde, consti-
pação severa e outras alterações 
comportamentais que deman-
daram, inclusive, atendimento 
médico em diversas ocasiões.

A investigação também colheu 
outros relatos que, indicam, em 
tese, a prática de violência sexual 
atribuída ao investigado em oca-
siões anteriores. Ele descumpriu 
medidas protetivas anterior-
mente impostas. 

Além disso, mesmo após tomar 
conhecimento das restrições 
judiciais, o suspeito teria com-
parecido à residência da vítima 
em mais de uma oportunidade e 
posteriormente voltado a se apro-
ximar da criança. 

Qualquer informação sobre 
o paradeiro do suspeito poderá 
ser comunicada, de forma anô-
nima e sigilosa, por meio do 
telefone 197, pelo WhatsApp 
(61) 98626-1197, ou em qualquer 
unidade da PCDF. 

André Zaparoli tem ordem de 
prisão preventiva pela Justiça
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Agentes encontraram apenas as estruturas. Não houve prisões.

	» Parcelamentos 
irregulares de terra, 
grilagem e dano 
ambiental como os que 
aconteceram ao lado 
do Parque Nacional 
de Brasília têm sido 
frequentes também no 
Lago Norte. No último 
mês, o JBr denunciou 
o crescimento urbano 
desenfreado com 
barracos, casas e lotes, 
alguns até mesmo com 
piscinas, perto da Área de 
Proteção de Manancial 
(APM) Taquari, na região.

	» Neste ano, pelo menos 22 
pessoas foram presas por 
grilagem no Lago Norte. 
Dez delas aconteceram 
na região do Núcleo Rural 
Capoeira do Bálsamo, nas 
proximidades da Chácara 
Bela Vista. 

	» A reportagem percorreu 
as estradas que cortam o 
Núcleo Rural Capoeira do 
Bálsamo e que adentram 
de maneira perigosa 
áreas de interesse 
ambiental, chegando 
bem perto da APM 
Taquari. 

	» O percurso é composto 
por barracos e casas 
já estabelecidas, mas 
também com variadas 
construções feitas de 
diferentes maneiras. 
A urbanização sem o 
planejamento adequado 
pode acarretar em 
prejuízos para a área, 
que fica localizada na 
Serrinha do Paranoá.

36 barracos ilegais derrubados
Ao lado do Parque 
Nacional de Brasília, 
invasores construíram 
edificações de lona e 
madeira para tentar 
parcelar o solo

VÍTOR VENTURA
vitor.ventura@grupojbr.com

Casos de grilagem e invasão de 
terras continuam surgindo 
no Distrito Federal. Dessa 

vez, o mais recente chega perto de 
uma das principais reservas de pro-
teção ambiental da capital: o Parque 
Nacional de Brasília (PNB). Na última 
sexta-feira (10), a Secretaria de Estado 
de Proteção da Ordem Urbanística 
(DF Legal) fez uma operação nas 
proximidades do Setor Santa Luzia, 
na Estrutural, para coibir atividades 
ilegais de parcelamento de terras. A 
área fica no limite do PNB segundo o 
Instituto Chico Mendes de Conserva-
ção da Biodiversidade (ICMBio).

Segundo a DF Legal, o parcela-
mento irregular de terras no local 
começou a tomar forma no início 
do mês de julho deste ano em um 
espaço público inserido na Área de 
Proteção Ambiental (APA) do Pla-
nalto Central, ao lado do Parque 
Nacional de Brasília, conhecido com 
Água Mineral . 

Barracos de madeiras improvisa-
dos com lonas começaram a apare-
cer às margens da DF-097, conhecida 
como Estrada Parque Acampamento 
(EPAC). A estrada, em um dos tre-
chos, faz a divisão entre o Setor 
Santa Luzia e o PNB. Segundo o ICM-
Bio, a invasão é limítrofe ao parque.

Na operação realizada no dia 10, a 
DF Legal informou que foram reti-
radas 36 estruturas precárias de 
madeira e lona desabitadas. Além 
disso, foram desconstituídos 10 qui-
lômetros de cercamento com a des-
caracterização de aproximadamente 
500 lotes ilegais.

A Polícia Militar do DF (PMDF), que 
participou da ação, informou que a 
operação transcorreu dentro da nor-
malidade, registrando-se apenas um 
pequeno foco de incêndio em madei-
ras, rapidamente extinto pelo Corpo 
de Bombeiros Militar do DF (CBMDF).

Inserido na categoria de “Unidade 
de Conservação de Proteção Inte-
gral”, o Parque Nacional de Brasília 
surgiu da necessidade de se proteger 
os rios fornecedores de água potável 
à capital federal, manter a vegetação 
em estado natural, contribuir para o 
equilíbrio das condições climáticas e 
evitar a erosão dos solos. 

De acordo com o ICMBio, o parque 
tem como objetivo básico a preser-
vação de ecossistemas naturais de 
grande relevância ecológica e beleza 
cênica, possibilitando a realização de 
pesquisas científicas e o desenvolvi-
mento de atividades de educação e 
interpretação ambiental, de recrea-
ção em contato com a natureza e de 

turismo ecológico.
Como a região onde foram iden-

tificados os parcelamentos está 
muito próxima do PNB e se trata de 
um terreno público pertencente à 
Terracap, segundo o ICMBio, o insti-
tuto informou que vai articular ações 
integradas junto ao Governo do DF 
para coibir as atividades e preservar 
tanto a APA quanto o parque. 

A DF Legal pontuou em nota 
ao Jornal de Brasília que já rece-
beu novas informações de que os 
invasores começaram a retornar 
e monitora a situação no local. A 
reportagem procurou a Terracap 
e a Secretaria do Meio Ambiente  
do DF (SEMA) para entender quais 
medidas podem ser tomadas, mas 
não obteve retorno até o fechamento 
desta edição.

Prejuízo ambiental
De acordo com a professora de 

Engenharia Ambiental da Universi-
dade Católica de Brasília (UCB) Beatriz 
Barcelos, o avanço de ocupações irre-
gulares na borda do Parque Nacional 
de Brasília – especialmente no Setor 
Santa Luzia, limítrofe à unidade de 
conservação – acarreta em um efeito 
cascata de degradação ecológica.

Ela explicou que um dos impac-
tos ambientais disso é o compro-
metimento de recursos hídricos. 
“O Parque Nacional protege bacias 
hidrográficas para o abastecimento 
de água do DF [como a do Ribeirão 
Bananal e do córrego Cabeceira do 
Acampamento]. A ocupação humana 
sem saneamento básico gera conta-
minação do solo e dos lençóis freáti-
cos por esgoto doméstico e descarte 
inadequado de lixo”, comentou.

Além disso, segundo Beatriz, 
outros prejuízos que podem surgir 
por conta de ocupações irregula-
res em áreas de preservação são a 
perda da biodiversidade por conta 
da supressão da vegetação nativa do 
Cerrado; e erosão e assoreamento 

que podem levar sedimentos para 
o interior dos córregos do parque. 
Conforme apontou a professora, a 
região desempenha um papel ecoló-
gico e urbanístico duplo de extrema 
relevância. 

“O Conjunto Urbanístico de Bra-
sília é tombado pela UNESCO como 
Patrimônio Mundial. A preservação 
das bacias visuais, das áreas verdes 
circundantes e das bacias hidrográ-
ficas que servem à capital [como o 
Lago Paranoá e mananciais do PNB] 
é vital para manter a integridade 
do conceito de ‘cidade-parque’ ide-
alizado por Lúcio Costa. Esta área 
[onde ocorreram os parcelamen-
tos] atua como uma barreira física 
e ecológica protetiva. Ocupar desor-
denadamente essa faixa de transi-
ção desfigura a paisagem tombada, 
pressiona os limites do Parque e 
compromete de forma irreversível a 
segurança hídrica e o microclima da 
capital federal”, disse Beatriz.

Queimadas
Uma das estratégias usadas por 

invasores para limpar o terreno e 
ocupar irregularmente é a queimada. 
Essa tática, conforme explicou a pro-
fessora, é uma infração ambiental 

gravíssima e representa um risco 
extremo de desencadear incêndios de 
grande proporções no interior do Par-
que Nacional. “O Cerrado é um bioma 
adaptado ao fogo, mas altamente 
combustível. Na época de estiagem, 
a vegetação rasteira seca torna-se um 
combustível altamente inflamável”.

De acordo com ela, a combinação de 
ventos fortes, baixa umidade relativa 
do ar – frequentemente abaixo de 15% – 
e altas temperaturas propicia a rápida 
propagação das chamas. “Uma simples 
faísca gerada em uma queima contro-
lada ilegal pode saltar a barreira da 
DF-097 e adentrar o PNB”, continuou.

Uma vez que o fogo atinge o interior 
do Parque, ele consome áreas de difícil 
acesso para as equipes de brigadistas 
e do Corpo de Bombeiros, destruindo 
campos limpos, matas de galeria e 
ameaçando diretamente a integridade 
da fauna silvestre e das nascentes que 
abastecem o DF. 

O uso do fogo nessas circuns-
tâncias configura crime ambien-
tal tipificado no Art. 41 da Lei 
nº 9.605/1998, na Lei de Crimes 
Ambientais, com pena de reclusão 
e multa, além de violar as diretrizes 
de manejo e prevenção de incêndios 
florestais do DF.

CRIME AMBIENTAL 

Ação da 
DF Legal 
aconteceu 
na última 
sexta-feira e 
derrubou os 
barracos que 
demarcavam 
espaços na 
região de 
preservação 
ambiental

FOTOS: DF LEGAL

saibamais
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Para ajudar a cadelinha Sol
Cachorra de seis 
meses encontrada 
abandonada precisa 
fazer uma cirurgia  
em pata quebrada
AMANDA KAROLYNE
amanda.karolyne@grupojbr.com

Um grupo de artistas circen-
ses do Distrito Federal jun-
tou forças para uma campa-

nha de arrecadação de fundos para 
custear a cirurgia de emergência 
de uma cachorrinha resgatada 
por um produtor cultural. Lucas 
Lirio encontrou a cachorrinha, 
Sol, como foi apelidada, no dia 8 de 
julho, na Estrada Parque Paranoá 
enquanto colava cartazes sobre 
dois cachorros perdidos, que havia 
resgatado anteriormente. No local, 
avistou um motoqueiro parado 
sinalizando para os carros após 
encontrar Sol abandonada.

O produtor cultural e o esposo 
pararam o carro e improvisaram 
uma maca com a tampa do porta-
-malas para a cadela, uma filhote 
de seis meses sem raça definida 
que estava no asfalto quente. Eles 
levaram a cachorrinha para o vete-
rinário mais próximo. "Ela nem rea-
giu, ficou quietinha e a gente a levou 
para uma clínica da 716 Norte."

No veterinário, foi identificada 
a necessidade de uma cirurgia 
em razão de uma fratura na pata 
esquerda. Sol, apesar do sofri-
mento, tem respondido e aceitado 
bem os cuidados na clínica. "Agora 
ela está se recuperando. O que ela 
tinha era doença do carrapato, mas 
estamos cuidando disso."

Para ajudar nos custos da cirur-
gia de Sol, a escola de dança cir-
cense Voarte Acrobacias Aéreas 
promoveu uma rifa para arrecadar 
fundos, com prêmios de um mês 
de aula grátis na escola e uma con-
sultoria com uma nutricionista.

Também foi aberta uma vaqui-
nha online pelo link https://tinyurl.
com/6nxhzj8t, por onde é possível 
doar diversos valores para ajudar a 
cadela a realizar a cirurgia.

Para Larissa Galli, sócia da 
Voarte Acrobacias Aéreas, a arte só 
faz sentido quando também trans-
forma a realidade ao redor. "O circo 

nos ensina sobre acolhimento, 
empatia e trabalho coletivo, e esses 
são valores que levamos para além 
das apresentações", comentou. 

A artista circense afirmou que 
poder mobilizar a comunidade 
para ajudar a Sol foi uma forma 
de mostrar que pequenos gestos, 
quando feitos por muitas pessoas, 
são realmente transformadores.

A rifa foi realizada no Voarte 
Festival, evento em que Sol esteve 
presente. "O Festival nasceu para 
criar um ambiente de encanta-
mento, mas também para forta-
lecer laços e inspirar atitudes de 
cuidado, então é muito gratificante 
fazer parte desse movimento pela 
recuperação da Sol", finalizou.

Trabalho de conscientização
Para Lucas Lirio, ajudar a salvar 

a vida de Sol é o símbolo de uma 
luta para sensibilizar a população 
da capital sobre a realidade dos 
animais comunitários e a cons-
cientização sobre o abandono dos 
animais na capital.

Com cinco gatos, três cachorros 
e uma coelhinha em casa, Lucas 
contou que nunca negou socorro 
ao se deparar com um animal em 
sofrimento. "Eu não vou atrás, por-
que eu não dou conta. Mas nunca 
neguei socorro quando apareceu 
para mim", disse.

Ele afirmou que nessas últimas 
semanas aconteceu uma revolu-
ção em sua vida, já que resgatar 
os dois cachorrinhos perdidos na 

Estrada Parque Paranoá o fez che-
gar até a terceira cachorrinha, a 
Sol. "Normalmente, o que eu faço 
é o que está ao meu alcance. E eu 
pago alto por isso, mas se eu não 
tivesse resgatado a Sol, apesar de 
a minha vida ser louca e caótica, 
eu perderia um princípio muito 
importante para mim, talvez eu 
perdesse a minha humanidade, se 
eu conseguisse ignorar que tinha 
uma cachorra atropelada."

Para ele, ajudar deveria ser uma 
consciência coletiva. As pessoas 
costumam parabenizá-lo por res-
gatar a Sol ou outros animais que já 
salvou, mas, embora ele agradeça, 
ele reflete: "A gente não recebe 
parabéns pelas responsabilidades, 
por limpar a nossa casa, por ajudar 
um amigo. A gente não recebe para-
béns por coisas que são virtudes, a 
gente não deveria receber parabéns 
por coisas que são básicas."

Superpopulação de  
animais de rua

Lucas ressaltou que em Brasília 
existe uma superpopulação de ani-
mais de rua, com muitos animais 
comunitários que precisam de 
cuidados. Por isso, ele afirma que 
o relato dele em relação à Sol é um 
emblema simbólico da negligência 
e descuido quanto a esses bichos.

"Ela precisa de adoção e meu 
contato está super aberto, seja para 
ajudar na vaquinha ou outras for-
mas de apoio. Mas para além disso, 
eu acho que o mais importante é 
tentar retomar uma semente de 
sensibilização para o que fazer 
quando você encontra um animal 
atropelado na rua", exemplificou. 

Ele indicou que, se uma pessoa 
encontrar um animal em situações 
como essa, pode fazer o que estiver 
ao seu alcance naquele momento: 
"Você pode colocar ele na sombra, 
você pode avisar um amigo, não pre-
cisa fazer o resgate, é só não igno-
rar." Os outros dois cachorrinhos 
resgatados por Lucas também estão 
esperando por adoção e estão em 
um lar temporário na Vicente Pires.

Lucas pode ser contatado pelo 
número (61) 99682-9661.

CAMPANHA DE ARRECADAÇÃO

Sol foi encontrada abandonada em uma via próxima ao Paranoá

CEDIDA AO JORNAL DE BRASÍLIA

As íntegras dessas publicações encontram-se 
disponíveis no endereço eletônico:  *https://

jornaldebrasilia.com.br/publicidade-legal  

A autenticação deste documento 
pode ser conferida através do QR 
Code ao lado.
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No segmento de moda, a 
trajetória da empreendedora 
Suely Martins, proprietária 
da Clássico Closet, representa 
a capacidade de adaptação 
que marca a rotina de muitos 
comerciantes do DF. 

Há mais de uma década à 
frente do negócio, iniciado em 
2009, ela acompanhou as trans-
formações do mercado e ajustou 
a operação conforme as novas 
demandas dos consumidores.

A loja, especializada em rou-
pas clássicas, sapatos e acessó-
rios, já passou por diferentes 
formatos, incluindo espaço em 
shopping, vendas pelo comér-
cio eletrônico e o modelo de 
“malinhas”, levando as peças 
até as clientes.

Para Suely, um dos princi-
pais desafios de empreender 
no setor de vestuário está no 
equilíbrio financeiro diante dos 
custos fixos e da necessidade 
constante de investimento em 
estoque. Segundo ela, o seg-
mento exige planejamento, 
já que a compra de produtos 
representa uma parcela signifi-
cativa da operação.

Após um primeiro semes-
tre de vendas mais retraído, 
influenciado também pela 
mudança de ponto comercial, 
a expectativa é de recuperação 
nos próximos meses.

“O segundo semestre cos-
tuma ser melhor para o comér-
cio, principalmente por causa 
de datas como Black Friday e 
Natal, quando o consumidor 
se prepara para aproveitar 
oportunidades e as empresas 
entram com campanhas espe-
ciais”, explica Suely.

A experiência da empresária 
também reflete uma das prin-
cipais mudanças vividas pelo 
comércio nos últimos anos: a in- 
tegração entre o físico e o digital.

De acordo com a Fecomér-
cio-DF, o comércio eletrônico 
deixou de ser apenas um canal 
complementar e passou a ocu-
par um papel estratégico para 
as empresas, exigindo investi-
mentos em tecnologia, logís-
tica, marketing digital e novas 
formas de relacionamento 
com o cliente.

A transformação, segundo a 
entidade, também abriu oportu-
nidades para pequenos e médios 
negócios ampliarem seu alcance 
e conquistarem consumidores 
além das fronteiras locais.

Moda que 
se reinventa 
e avança

Bons ventos indicam crescimento
Na data de hoje, que celebra o Dia do Comerciante, não faltam motivos para comemorar o cenário positivo no DF

DÉBORA OLIVEIRA
debora.oliveira@grupojbr.com

Empreender é, diariamente 
equilibrar planejamento, 
inovação e capacidade de 

adaptação. No Distrito Federal, 
milhares de empresários movi-
mentam a economia, geram 
empregos e acompanham de perto 
as mudanças no comportamento 
do consumidor para manter os 
negócios competitivos. 

Há motivos para celebrar o Dia 
do Comerciante, data comemorada 
hoje. Os indicadores apontam um 
cenário de crescimento, sustentado 
pelo aumento da renda das famílias, 
pela redução do desemprego e pela 
recuperação do poder de compra 
dos brasilienses.

Levantamentos da Fecomércio-
-DF mostram que o comércio local 
atravessa um momento de fortaleci-
mento, impulsionado também pelo 
desempenho do setor de serviços, 
que mantém forte integração com 
o varejo. 

Dados da Pesquisa Mensal de 
Serviços (PMS) revelam que, no 
acumulado dos últimos 12 meses, o 
segmento registrou crescimento de 
8,6% no Distrito Federal, quase o tri-
plo da média nacional, de 2,9%. No 
varejo, o avanço das vendas acom-
panha a maior confiança dos consu-
midores e o crescimento da massa 
salarial, fatores que têm mantido o 
mercado aquecido ao longo de 2026.

Áreas ligadas à tecnologia lide-
ram a expansão, com alta de 43% 
nas vendas de equipamentos e 
materiais para escritório, informá-
tica e comunicação. Também se 
destacam os artigos de uso pessoal 
e doméstico, com crescimento de 
31,3%, além dos setores farmacêu-
tico, médico e ortopédico, que avan-
çaram 13,2%.

No varejo ampliado, o comércio 
de veículos e motocicletas cresceu 
12,1%, enquanto, nos serviços, ativi-
dades como alimentação fora do lar, 
eventos e turismo seguem impul-
sionando a retomada do consumo 
presencial.

Em entrevista ao Jornal de Bra-
sília, o presidente da Fecomércio-
-DF, José Aparecido da Costa Freire, 
avalia que o comércio do DF vive 
um momento de forte dinamismo 
e consolidação. “O comércio local 
tem demonstrado uma enorme 
resiliência, superando os desafios 
macroeconômicos e se adaptando 
rapidamente às novas demandas de 
consumo”, pontua.

Fortalecer o ambiente de negó-
cios, segundo ele, é fundamental 
para que os empreendedores con-
tinuem contribuindo para o desen-
volvimento econômico da capital. 

“Neste Dia do Comerciante, rea-
firmamos o compromisso do Sis-
tema Fecomércio-DF, do Sesc e do 
Senac em apoiar e defender quem 
empreende. Seguiremos firmes na 

interlocução com o poder público 
para garantir um ambiente de negó-
cios favorável, menos burocrático e 
com segurança jurídica, permitindo 
que nossos comerciantes conti-
nuem gerando emprego e renda 
para o desenvolvimento do Distrito 
Federal”, afirma.

Desafios
Apesar do cenário positivo para 

o comércio do DF, empreender 
continua exigindo planejamento, 
criatividade e capacidade de adap-
tação. No setor de alimentação e 
bebidas, um dos segmentos que 
acompanham a retomada do con-
sumo presencial, empresários 
ainda lidam com desafios como a 
formação de equipes qualificadas, 
a manutenção do padrão de atendi-
mento e a necessidade constante de 
acompanhar as mudanças no com-
portamento do público.

Para Arthur Junior, sócio do 
Boteco Boa Praça, o movimento 
em 2026 tem correspondido às 
expectativas e ganhou impulso 
em períodos específicos, como 
durante a Copa do Mundo. Segundo 
o empresário, o consumidor man-
teve o ritmo de gastos, mas a busca 
por experiências diferenciadas tem 
sido cada vez mais importante para 
atrair e fidelizar clientes.

Entre os principais desafios 
para manter o negócio competi-
tivo, ele destaca a dificuldade de 
formar e reter bons profissionais. 
“Ter bons funcionários e formar 
um bom time é, sem dúvida, o 
maior desafio. Além do alto nível 
de exigência do mercado, é neces-
sário investir continuamente em 
treinamento, desenvolvimento e 
acompanhamento da equipe para 
garantir um padrão de qualidade, 

engajamento e excelência no aten-
dimento”, afirma.

O empresário destaca que a 
principal lição aprendida é a neces-
sidade de inovação constante. “O 
comércio é bastante variável. Se 
você não se inovar, não escutar o 
cliente e não se adaptar, você fica 
para trás”, pontua Arthur. 

Setor de bem-estar cresce
Outro setor que tem ganhado 

força no DF é o de bem-estar, impul-
sionado por uma mudança no com-
portamento dos consumidores, que 
passaram a buscar não apenas servi-
ços pontuais, mas experiências rela-
cionadas à saúde, qualidade de vida e 
equilíbrio entre corpo e mente. 

Segundo o Global Wellness Eco-
nomy Monitor 2025, pesquisa que 
monitora a economia global do 
segmento de bem-estar, houve um 
movimento de US$ 6,8 trilhões  do 
setor em 2024 e deve manter um 
crescimento anual de 7,6% até 2029, 
ritmo superior ao avanço projetado 
para o Produto Interno Bruto (PIB) 

mundial. 
Em Brasília, negócios voltados 

ao esporte, saúde e qualidade de 
vida acompanham essa transfor-
mação. Para Luis Otávio Calvino, 
diretor do Clube Coat, o público 
está cada vez mais interessado em 
um modelo integrado de cuidados, 
que vai além da prática esportiva 
tradicional. “Percebemos um 
movimento claro de Brasília em 
direção a um estilo de vida mais 
integrado. As pessoas não querem 
mais só treinar, querem um ecos-
sistema de bem-estar”, afirma. 

Segundo ele, áreas como recupe-
ração física e programas voltados 
para a terceira idade cresceram 
justamente porque os consumido-
res passaram a enxergar a saúde de 
forma mais ampla, não apenas pelo 
aspecto estético.

Manter um complexo com 
diferentes frentes de atuação, no 
entanto, exige uma gestão cada 
vez mais estratégica. O Clube Coat 
reúne atividades como academia, 
lutas, serviços infantis, eventos, 
coworking, restaurante, recovery, 
loja de roupas e suplementos, além 
de fisioterapia. De acordo com Cal-
vino, o principal desafio está em 
equilibrar a complexidade opera-
cional de cada unidade de negócio 
sem comprometer a qualidade dos 
serviços oferecidos.

“Cada área tem sua própria dinâ-
mica de custo, equipe e demanda. 
Equilibrar isso com uma gestão 
financeira saudável, especialmente 
em um cenário econômico desafia-
dor, é o mais difícil”, explica.

Outro ponto destacado pelo 
empresário é a busca por profissio-
nais qualificados, especialmente 
em áreas técnicas, como educação 
física e recuperação especializada.

COMÉRCIO OTIMISTA

Suely Martins, dona da Clássico Closet, diz que sucesso no segmento de roupas depende de bom planejamento

DÉBORA OLIVEIRA/JORNAL DE BRASÍLIA

“O segundo semestre 
costuma ser melhor 

para o comércio, 
principalmente por 

causa de datas como 
Black Friday e Natal, as 
empresas entram com 

campanhas especiais.”Suely Martins, dona da loja  
de roupas Clássico Closet
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	» A Genial/Quaest mostra 
também que 51% avaliam que 
o presidente Lula não merece 
permanecer por mais quatro 
anos no comando do Palácio 
do Planalto, enquanto 45% 
entendem que o petista merece 
um novo mandato.

	» O levantamento também 
perguntou qual cenário 
desperta maior preocupação 
entre os eleitores. Para 46%, o 
maior medo é a volta da família 
Bolsonaro ao poder. Outros 
38% afirmaram temer um novo 
mandato de Lula. 

	» Já 8% disseram ter receio de 
ambos os cenários, enquanto 
4% responderam que não têm 
medo de nenhum dos dois. 
Eleitores que não sabem ou 
não responderam são 4%.

saibamais

Os programas do governo Lula  
voltados à economia popular estão 
ajudando a impulsionar a aprovação 
da gestão petista às vésperas da cam-
panha pela reeleição. Segundo a pes-
quisa Genial/Quaest, a aprovação do 
governo atingiu 48%, o melhor resul-
tado para Lula desde o fim de 2024. 

A aprovação do governo já vinha 
em uma crescente desde abril: de lá 
para cá, a variação foi de cinco pon-
tos percentuais. "O que explica isso 
é que o governo está conseguindo 
entregar resultados para um elei-
torado muito específico", diz Felipe 
Nunes, diretor da Quaest e professor 
da Fundação Getúlio Vargas (FGV).

"Estamos falando de redução do 
endividamento por meio do Desen-
rola, expectativa de melhor condi-
ção de trabalho com a discussão da 
escala 6x1 e um aumento no padrão 
de vida, se considerarmos a melhora 
marginal por ocasião do aumento 
da faixa de isenção do Imposto de 
Renda."

Nunes afirma que as iniciativas do 
governo na economia popular estão 
sensibilizando especialmente o elei-
torado independente – isso é, que 
não está localizado nem no espectro 
bolsonarista nem no lulista, mapea-
dos pela pesquisa. A discussão para 
esses eleitores, segundo ele, é mais 
pragmática do que ideológica.

Os dados conversam com a pes-
quisa Datafolha de junho, que mos-
trou que a parcela de brasileiros 
pessimistas com a economia caiu 
de 35% para 26%. Na ocasião do 
levantamento, economistas e cien-
tistas políticos também creditaram 
a melhora da percepção sobre a 
atividade econômica ao programa 
Desenrola, que foi lançado no início 
de maio. Estímulos à economia pelo 
governo em ano eleitoral e até a Copa 
do Mundo também foram elencados 
como motivos.

"A melhora da aprovação [na pes-
quisa Quaest] não é tão expressiva 
em nenhum segmento, mas tem 
pequenas oscilações positivas em 
diversos deles. Entre os jovens, por 
exemplo, melhorou bastante em 
função da discussão sobre o fim da 
escala 6x1, que os empolga bastante", 
diz Nunes.

"Existe uma melhora no setor de 
renda média. Isso tem a ver com a 
discussão do Imposto de Renda. E 
entre homens e mulheres, existe, no 
geral, uma recuperação de populari-
dade. Na minha visão, isso tem a ver 
com o Desenrola Brasil."

A pesquisa mapeou a percepção 
do eleitorado sobre cada uma das 
medidas citadas por Nunes. No 
caso da isenção do IR para quem 
ganha até R$ 5.000, entre os 32% 
dos consultados que afirmaram 
ter se beneficiado da medida, o 
percentual daqueles que relataram 
não ter sentido diferença no bolso 
saiu de 50% em fevereiro para 39% 
em julho.

Ajuda dos 
programas 
popularesVantagem de Lula  

sobe para oito pontos
Presidente venceria 
Flávio Bolsonaro no 
segundo turno por 
45% a 37%, aponta 
pesquisa

Pesquisa Genial/Quaest 
divulgada ontem mos-
tra que o presidente Lula 

(PT) ampliou a vantagem sobre o 
senador Flávio Bolsonaro (PL-RJ) 
para oito pontos em simulação de 
segundo turno e venceria a elei-
ção por 45% a 37%. Brancos, nulos 
e declarações de que não vão votar 
somam 14%, e indecisos, 4%.

A vantagem do petista, que era 
de seis pontos em junho, oscilou 
dentro da margem de erro. No mês 
passado, Lula tinha 44% contra 
38% de Flávio. Na sondagem reali-
zada em maio, o atual presidente 
aparecia com 42%, enquanto o con-
gressista do PL tinha 41%, situação 
que configurava um empate dentro 
da margem de erro.

A Quaest ouviu 2.004 eleitores 
de 16 anos ou mais por meio de 
entrevistas pessoais, domiciliares 
e presenciais feitas de 10 a 13 de 
julho. O nível de confiança das esti-
mativas é de 95%, e a margem de 
erro máxima prevista é de cerca de 
2 pontos percentuais, para mais ou 
para menos. A pesquisa está regis-
trada sob o código BR-07181/2026.

A rejeição de Lula apresenta ten-
dência de queda e atualmente é de 
50%, enquanto a de Flávio, em viés 
de alta, é de 57%.

O senador do PL tem o maior 
índice de eleitores que dizem que 
não votariam nele, seguido do 
petista. Entre os demais, os índices 
são de 34% para Ronaldo Caiado 
(PSD), 31% para Romeu Zema 
(Novo), 27% para Cabo Daciolo 
(Mobiliza), 18% para Joaquim Bar-
bosa (DC), 17% para Renan Santos 
(Missão) e 16% para Augusto Cury 
(Avante). Os outros candidatos têm 
rejeição entre 8% e 11%.

Michelle
O resultado é aferido após a 

ex-primeira-dama Michelle Bol-
sonaro (PL) publicar um vídeo 
em que afirmou que Flávio a des-
respeitou, maltratou e deixou 
subentendido que não queria o 
apoio dela, tornando público um 
acirramento do conflito entre os 
bolsonaristas.

O episódio levou o senador a ler 
uma carta na qual Jair Bolsonaro 
reafirma seu apoio ao filho na elei-
ção presidencial deste ano. O minis-

Michelle acertou ao divulgar o 
vídeo nas redes sociais. Conside-
ram que a ex-primeira errou 38%.

A  pa rt ic i paç ão  d i reta  d e 
Michelle na campanha de Flávio 
aumenta as chances de vitória 
dele na opinião de 38%, ao passo 
que 47% consideram que não 
aumenta.

No que tange às investigações 
da Polícia Federal envolvendo 
Jaques Wagner e o Banco Master, 
31% afirmaram saber e estar bem 
informados, 15% responderam 
ter conhecimento, mas não estar 
bem informados, e 54% disseram 
não saber.

Para 37%, a apuração sobre o 
petista impacta muito negativa-
mente a campanha de Lula, e 25% 
acreditam que ela afeta de forma 
negativa, mas pouco. Avaliam que 
ela não impacta negativamente 
22%. Não responderam ou não 
souberam responder 16%. 

Primeiro turno
Em relação ao primeiro turno, 

o cenário estimulado da pesquisa 
Genial/Quaest mostra Lula na 
liderança com 40% das inten-
ções de voto, seguido por Flávio 
que tem 28%.

Caiado aparece com 4%, seguido 
por Renan, com 3%, e Zema, com 
2%. Daciolo, Cury, Barbosa e 
Samara Martins (UP) registram 
1% cada. Os demais candidatos não 
pontuaram.

Indecisos são 11%, enquanto 8% 
dizem que votariam em branco, 

tro do Supremo Tribunal Federal 
(STF) Alexandre de Moraes proibiu 
então visitas de Flávio a Jair com a 
justificativa de descumprimento 
da medida cautelar que impede o 
ex-presidente de usar redes sociais, 
diretamente ou por terceiro.

Questionados sobre o assunto, 
49% disseram ter ficado sabendo 
dos vídeos de Michelle com crí-
ticas a Flávio e às alianças polí-
ticas do partido, enquanto 51% 
responderam o oposto. Para 45%, 

GENIAL/QUAEST 

Pesquisa  
mostrou 
também que 
51% avaliam 
que Lula 
não merece 
permanecer 
por mais 
quatro anos na 
Presidência

RICARDO STUCKERT/PR

anulariam ou não compareceriam.
Na pergunta espontânea, Lula 

mantém a dianteira com 26% das 
intenções, contra 14% de Flávio e 
1% de lembrança do nome do pai, 
Jair. Somados, outros aparecem 
com 5%. Indecisos são 54%.

No segundo turno, Lula aparece 
à frente de todos os adversários 
testados. O petista marca 45% con-
tra 37% de Flávio, 36% de Caiado, 
35% de Zema e 33% de Renan.

Avaliação do governo
A avaliação negativa do governo 

Lula se igualou à positiva, ficando 
em 36%. O índice regular foi de 
26%. O índice positivo é numeri-
camente o maior da série histórica 
ao menos desde julho de 2025, e o 
negativo é o menor.

Desde março, quando a avaliação 
negativa atingiu o pico numérico 
de 43%, ela recuou sete pontos; já 
a positiva avançou cinco pontos 
desde então. A parcela que consi-
dera a gestão regular ficou estável, 
oscilando de 25% para 26%.

Também, pela primeira vez 
ao menos desde julho de 2025, 
a aprovação do presidente Lula 
supera numericamente a desapro-
vação. Aprovam a gestão do petista 
48%, enquanto 47% desaprovam, 
segundo a pesquisa. 

Em relação ao mês passado, 
houve uma oscilação dentro da 
margem de erro. Em junho deste 
ano, 47% aprovavam o trabalho 
presidencial, e 48% desaprovavam 
(Da Folhapress).
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Final de semana de 
festa para Celina

Partidários da reeleição da governadora Celina 
Leão, inclusive do MDB, do PL e do Republicanos, 
querem dar mostra de força neste sábado, às 
9h, no encontro “Leoa pelo DF”, em Ceilândia. A 
iniciativa foi programada para reunir apoiadores e 
lideranças da região, a que concentra maior número 
de eleitores no Distrito Federal, para o que será, 
oficialmente, um diálogo sobre os desafios e o 
futuro do Distrito Federal. Ocorrerá em um espaço 
privilegiado, de fácil acesso, no estacionamento da 
CNM 01, conhecido como Praça do Restaurante 
Comunitário de Ceilândia. Enquanto isso, Celina 
cumpre agenda administrativa e evita comentários 
políticos. A governadora (foto) passou a quarta-
feira em uma série de visitas técnicas a obras em andamento no Itapoã. 
As agendas incluíram vistorias em intervenções voltadas ao esporte, 
mobilidade urbana, infraestrutura viária e criação de novos espaços 
públicos para a população. 

DoAltoDaTorre Eduardo Brito
edubrito.252525@gmail.com

REPRODUÇÃO INSTAGRAM

 ROSINEI COUTINHO/STF

ASCOM/PSB

INSTAGRAM

Certificação para 
instituto que acerta 
pesquisas

Recém-conduzido para a presidência do 
Tribunal Superior Eleitoral (TSE), o ministro 
Kassio Nunes Marques (foto) apareceu com 
uma novidade: a certificação de qualidade 
para os institutos que mais acertam pesquisas. 
Em outras palavras, ele sabe muito bem que há pesquisas enganosas ou 
mesmo patrocinadas em jogo. Há um sentido nisso e, não por acaso, Kassio 
disse tudo isso em reunião com 16 diretores de grandes institutos. Desde que 
começaram as pré-campanhas eleitorais, com a definição dos candidatos a 
postos majoritários – como governos e Senado –, surgiram as mais variadas 
pesquisas. Quase todas, até agora, de desempenho suspeito. Entre os próprios 
marqueteiros, para não falar nos pré-candidatos, existe a convicção de que 
muitas das pesquisas aparecem com resultados simplesmente inventados. 
Muitos deles são, claramente, pagos por campanhas interessadas em projetar os 
nomes de figuras menores ou até de políticos claramente impopulares. Isso pode 
até não acontecer a nível nacional ou em casos de favoritismo claro. Mas são 
muitas as pesquisas com resultados absurdos ou muitas vezes contraditórios 
entre si. Há até pesquisas sobre cargos proporcionais, como deputados, 
quando todo o mercado publicitário sabe que, nesses casos, o número elevado 
de entrevistas necessário torna inviável organizar pesquisas sérias. O Distrito 
Federal não é exceção. Com frequência aparecem resultados díspares ou 
nitidamente alheios à realidade. Kassio adotou tom de advertência na conversa: 
disse aos diretores que as pesquisas exercem papel relevante no debate eleitoral 
e que influenciam o cenário político junto aos votantes. E alertou ainda que os 
institutos precisam acompanhar as transformações das metodologias de coleta 
de dados, além dos novos hábitos de comunicação da sociedade.

Damares evita romper com 
Flávio e cobra investigação

A senadora brasiliense Damares Alves, do 
Republicanos, avisou que não se considera 
rompida com o também senador Flávio Bolsonaro, 
o presidenciável de seu grupo político. Damares 
admite que esse grupo enfrenta um cenário de 
divisão interna causada por ataques direcionados 
de influenciadores digitais. Foi por isso que, em um 
apelo direto aos seus aliados políticos, Damares 
cobrou o fim do que chamou de "fogo amigo" na 
condução política do grupo. "Eu queria dizer para esse 
exército da direita: parem de atacar os seus soldados", 
afirmou a senadora. Mas, na visão dela, não se trata 
de atos inocentes. Damares levantou suspeitas 
sobre o financiamento de campanhas difamatórias 
direcionadas a lideranças conservadoras. Em 
português claro, acha que há gente lucrando com a 
discórdia. "Quem está financiando tudo isso? A quem 
interessa essa fragilidade da direita? Será que tem 
dinheiro envolvido nesses ataques todos?", indagou. 
De todo jeito, a sua tese é de que isso tem de ser 
ultrapassado. Conflitos à parte, diz, "o Flávio Bolsonaro 
ainda é o meu pré-candidato. Ele é o indicado pelo 
presidente Bolsonaro e eu sou do time", destacou.

Candidata preferencial, 
mas não para o Senado

Com a saída do ex-governador Ibaneis 
Rocha abriu-se caminho para pacificar a 
chapa majoritária da governadora Celina Leão, 
ficando as duas vagas do Senado para o PL, 
com a ex-primeira-dama Michelle Bolsonaro e a 
deputada Bia Kicis. Só que se esboçou, entre os 
próprios bolsonaristas, uma tentativa de lançar 
para o cargo a ex-ministra Cristiane Brito. Ela 
foi a sucessora de Damares Alves no Ministério 
da Mulher e, filiada ao Republicanos, definida 
como candidata preferencial desse grupo 
político à Câmara dos Deputados. Só que a 
manobra nasceu morta. Foi fuzilada pelo próprio 
Republicanos. O deputado Júlio Cesar Ribeiro 
avisou que o partido não está pleiteando a vaga 
e, se estivesse, teria dois candidatos naturais, 
os já deputados Fred Linhares, campeão de 
votos, e o próprio Júlio Cesar, que deve ir para 
o terceiro mandato. Além do mais, Cristiane já 
foi indicada para a Câmara dos Deputados e 
prevalece no partido o princípio de que, uma vez 
referendada a indicação, o candidato não será 
deslocado para outra vaga.

Fraga faz as contas e mostra  
lucro do Pontão do Lago Sul

Andou fazendo contas o deputado brasiliense Alberto Fraga (foto). Constatou 
que, pelo contrato com a Terracap que está sendo renovado, a empresa 
administradora do Pontão do Lago Sul paga R$ 60 mil mensais pelo aluguel de 
todo o espaço. Mas seu faturamento, descobriu Fraga, passa de R$ 2 milhões, 
com os pagamentos feitos pelos restaurantes, bares e outros arrendatários. “E 
a Terracap ainda diz que é um bom negócio”, espanta-se Fraga, que integra o 
grupo responsável pela ação judicial que suspendeu o processo de renovação. 
Pior, Fraga passou a alertar os moradores do Lago Sul, onde fica o Pontão: 
segundo ele, a empresa concessionária gostou tanto do negócio que tenta 
agora estendê-lo para a margem do Lago Paranoá que fica do outro lado da Ponte Honestino Guimarães, 
área pública que integra área de proteção ambiental.

Cappelli propõe Fila Zero com reorganização de gastos 
Candidato ao Buriti pelo PSB, o ex-interventor Ricardo Cappelli examinou o 
orçamento brasiliense para 2026, e constatou que ele soma R$ 74,4 bilhões e 
que apenas o Fundo Constitucional do Distrito Federal destinará  
R$ 7,89 bilhões à saúde, valor que deverá subir para R$ 8,52 bilhões em 
2027, segundo a Lei de Diretrizes Orçamentárias aprovada pela Câmara. Para 
Cappelli (foto), esses números demonstram que o problema da saúde pública 
não é falta de recursos, mas a forma como o dinheiro vem sendo administrado. 
A partir daí, Cappelli definiu um programa Fila Zero, que promete reduzir 
drasticamente o tempo de espera por consultas, exames e cirurgias na rede 
pública. Ele lembra que os gargalos da assistência podem ser acompanhados 
pelo Mapa Social da Saúde, ferramenta oficial desenvolvida pelo Ministério 
Público do Distrito Federal e Territórios, que monitora, em tempo real, a demanda reprimida por consultas 
especializadas, exames e cirurgias eletivas. O painel mostra o volume de solicitações, os tempos de espera e 
as especialidades com maior pressão sobre a rede pública. Para Cappelli, a existência de milhares de pessoas 
aguardando atendimento, mesmo diante de um orçamento bilionário, evidencia um problema estrutural de 
gestão, que pode ser resolvido com reorganização da máquina pública. Um dos principais alvos das críticas 
do pré-candidato é o Instituto de Gestão Estratégica de Saúde, o IGES-DF. Cappelli afirma que o modelo 
perdeu sua finalidade original e transformou-se em um cabide de empregos, consumindo recursos que 
deveriam ser destinados diretamente ao atendimento da população.

Grass promete critérios para o IGES
O candidato da federação PT-PV-PCdoB, Leandro Grass, também critica o IGES, mas avisa que não 

pretende simplesmente fechar o órgão. “O que defendemos é que a política pública de saúde tenha 
comando único da Secretaria de Saúde, como determina a lógica do Sistema Único de Saúde”, explica. 
Isso não significa eliminar toda e qualquer forma de gestão complementar, mas reduzir o papel do IGES 
para que ele cumpra sua finalidade de apoiar a rede pública com mais eficiência, transparência e controle. 
Afinal, diz ele, “o IGES foi criado para dar agilidade à gestão e reduzir entraves burocráticos e esse objetivo 
continua importante. O problema não é a busca por eficiência, mas um modelo de governança que não 
entregou os resultados que a população esperava e que precisa ser aperfeiçoado”.

Amor como lema, curar 
como objetivo 

Acaba de ser lançado um livro que registra a história 
de uma instituição que, afirma-se, constitui a única 
unanimidade na capital. É a Abrace, a Associação 
Brasileira de Assistência às Famílias de Crianças 
com Câncer e Homeopatias, fundada em 1º de maio 
de 1986 e apontada em reunião de estudiosos de 
ação coletiva como a melhor ONG do Brasil. Seu 
autor é Roberto Nogueira Ferreira, um dos fundadores e 
primeiro presidente da Abrace. Seu título resume o livro: Anjos, legado de fé 
e esperança (foto). Não é apenas uma enumeração de casos e de resultados, 
embora se fique sabendo que quase 115 mil casos foram atendidos pela 
Abrace, que ela reuniu já 2.818 voluntários, que as famílias assistidas 
receberam 80 toneladas de alimentos. A partir daí, seguem-se dezenas de 
histórias. São casos de ajuda, de solidariedade, de socorro, de parcerias, de 
dedicação, de trabalho voluntário, de amor.

Ines249 
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OPINIÃO
ARTIGOS CHARGE

CARTASDOLEITOR

Dias atrás, todos devem ter 
tomado conhecimento do 
acontecido em uma escola de 

ensino fundamental, onde os alunos 
de uma turma colocaram cacos de 
vidro na água da professora. Diante 
do ocorrido, penso que há dois pon-
tos que devem ser levados em conta. 
Primeiramente, não há o que discu-
tir: isso foi uma monstruosidade. 
Em segundo lugar, temos muito que 
discutir, porque isso é uma mons-
truosidade.

E a primeira pergunta que todos 
nós deveríamos fazer é como permi-
timos que algo assim acontecesse. E 
não me refiro apenas às autoridades 
constituídas, às famílias, aos profes-
sores e tutti quanti. Refiro-me, sim, 
à sociedade – toda ela –, porque o 
tempo todo as crianças estão apren-
dendo, e estão aprendendo conosco 
através de nossas palavras, atos e 
omissões.

De todas as nossas falhas, há uma 
que está no cerne desta trágica ques-
tão: a nossa recusa, o nosso medo de 
agir como adultos diante dos infan-
tes. Isso mesmo! A nossa recusa em 
educá-los. A sociedade se nega a esse 
papel porque exercê-lo é desconfor-
tável e, no mundo contemporâneo, 
ninguém mais quer assumir papéis 
que tenham esse feitio de parecer 
desagradável, não é mesmo? Claro 
que não. Todo mundo, em alguma 
medida, quer parecer “instagramá-
vel” e isso, cara pálida, é um veneno 
danado para a alma e, inevitavel-
mente, um desastre para a educação.

Ouvimos várias vezes palestran-
tes, burocratas, doutores, políticos 
– graúdos e miúdos – afirmarem que 
a escola deve ser o lugar mais bacana 
do mundo para que as crianças quei-
ram estar nela, empolgadas e agindo 
como “protagonistas” de seus estu-
dos; ouvimos isso boleiras de vezes, 
e é justamente aí que reside todo o 
entrevero.

Uma escola não tem que ser o 
lugar mais legal do mundo, nem 
precisa ser uma sucursal da cha-
tice absoluta. Ela precisa ser ape-
nas o que deve ser: uma escola. E, 
francamente, não precisamos nos 
preocupar se o estudante irá amar 
de paixão a instituição de ensino, 
porque, na vida, nós não fazemos 
apenas aquilo que enche o nosso 
coração de júbilo; na maioria das 
vezes, fazemos aquilo que deve-
mos fazer, e essa lição, há muito, 
deixou de ser ensinada às tenras 
gerações porque os adultos, de 
um modo geral, não querem dizer 
a palavra “não”.

Detalhe importante: a sociedade 
não apenas se recusa a dizer não; 
ela não quer, de jeito maneira, que 
os professores exerçam o seu papel 
frente aos caprichos e veleidades 
que, muitas das vezes, as famílias 
permitiram que os educandos tives-
sem, e que a sociedade e a mídia os 
incentivaram a ter.

E tem outra! Não são poucos os 
doutos que afirmam, com toda sua 
empáfia doutoral, que corrigir pode 
“traumatizar” o aluno, que usar 

caneta vermelha na correção pode 
desmotivar o estudante, e que exigir 
que ele aprenda coisas que estejam 
além do seu cotidiano, do seu círculo 
de latência imediato, pode ser uma 
forma de “opressão” sem par.

Por isso, perguntamos: como é 
possível falar em educação quando 
corrigir, praticamente, é visto como 
uma “contravenção”? Ninguém 
parou para pensar que esse clima 
cultural está tornando os ambien-
tes educacionais lugares inseguros, 
tanto para professores quanto para 
alunos? Sim, muitos pensaram, mas 
praticamente ninguém quer ver a 
realidade como ela é, muito menos 
tomar as atitudes necessárias para 
mudar esse quadro.

Talvez, quem sabe, quando um 
aluno agredir uma professora por-
que tirou uma nota baixa em uma 
prova, essa situação mude, não é 
mesmo? Ops! Isso já aconteceu e, 
infelizmente, nada mudou, por-
que todos têm medo de encarar 
a verdade e corrigir uma criança 
petulante.

Enfim, podemos dizer que o 
cenário educacional brasileiro está 
próximo do quadro retratado por 
William Golding em O Senhor das 
Moscas, porém rumando para um 
final mais dantesco. Bem mais dan-
tesco mesmo.

DARTAGNAN DA SILVA 
ZANELA, 
professor, escrevinhador e bebe-
dor de café

O mercado residencial do Dis-
trito Federal tem registrado 
crescimento distribuído por 

regiões de perfis distintos, fenômeno 
que confirma uma demanda consis-
tente por moradia que transcende 
faixas de renda e localização. Regi-
ões como Noroeste, Samambaia e 
Park Sul concentraram as maiores 
variações de vendas no primeiro 
quadrimestre de 2026, apontando 
para um movimento em comum: o 
adensamento mais equilibrado da 
capital federal.

O Noroeste liderou em volume 
absoluto, com 296 unidades vendi-
das e crescimento de 57% sobre o pri-
meiro quadrimestre de 2025. Como 
último bairro planejado do Plano 
Piloto, a região consolida uma oferta 
de alto padrão voltada ao comprador 
de média e alta renda, com projetos 
que incorporam padrões contem-
porâneos de sustentabilidade e aca-
bamento. A demanda segue consis-

tente, os lançamentos acompanham 
o ritmo de absorção e o bairro man-
tém sua posição como um dos mais 
valorizados da capital.

Samambaia apresentou expansão 
expressiva: de 77 para 175 unidades 
comercializadas, alta de 127%. A região 
reúne condições que favorecem o 
comprador de menor renda – infra-
estrutura urbana consolidada, acesso 
ao sistema metroviário e oferta de 
empreendimentos enquadrados nos 
programas habitacionais federais. O 
crescimento reflete tanto a amplia-
ção da capacidade de financiamento 
quanto a resposta do setor com novos 
lançamentos voltados a esse segmento.

Park Sul registrou a maior varia-
ção percentual do quadrimestre: 
+190%, com 84 unidades vendidas 
ante 29 no mesmo período do ano 
anterior. Localizado na fronteira 
da área tombada de Brasília e com 
acesso ao metrô, o bairro atrai um 
perfil de comprador que busca pro-

ximidade ao Plano Piloto com pro-
duto de alto padrão. A valorização 
acelerada da região nos últimos anos 
reflete o reconhecimento desse posi-
cionamento pelo mercado.

A leitura conjunta dos três movi-
mentos corrobora dados oficiais 
demonstrando que a demanda por 
imóveis novos no DF não está con-
centrada em um único segmento 
ou território. Os dados refletem um 
mercado em maturação, com oferta 
mais diversificada para atender as 
diferentes camadas da população. A 
ADEMI-DF acompanha o desempe-
nho do setor, atuando para que suas 
associadas se mantenham alinhadas 
à demanda e na expectativa de que o 
poder público reforce as condições 
de expansão saudável do mercado.

CELESTINO FRACON JÚNIOR, 
presidente da Associação de 
Empresas do Mercado Imobiliário 
do Distrito Federal (ADEMI-DF)

Medo de toda gestante
Estou com oito meses de gestação e confesso que essa notícia 

me deixou com o coração apertado. É impossível não sentir medo 
ao ver casos como esse acontecendo. A gente sonha tanto com a 
chegada do bebê e espera ser acolhida e cuidada com segurança. 
Fico imaginando a angústia que essa família está vivendo.

Toda gestante merece atendimento digno, respeito e rapidez 
quando precisa. Espero que esse caso seja investigado com toda 
a seriedade. Também peço a Deus que proteja todas as mamães e 
seus bebês. Que eu e tantas outras possamos viver esse momento 
com segurança e voltar para casa com nossos filhos nos braços.

ALINE JUNQUEIRA, 
Samambaia - DF

Lixo e abandono
O acúmulo de lixo no Setor de Oficinas, no Guará, escancara 

mais um problema de abandono urbano. Além da poluição 
visual, a situação representa um risco à saúde pública. Resí-
duos descartados de forma irregular favorecem a proliferação 
de insetos e roedores.

Moradores e comerciantes convivem diariamente com mau 
cheiro e insegurança. A limpeza da cidade é uma responsabili-
dade compartilhada entre a população e o poder público. Mas 
é dever das autoridades garantir fiscalização e recolhimento 
adequado dos resíduos. Não podemos permitir que o descaso 
se torne parte da paisagem. O Guará merece respeito, limpeza 
e qualidade de vida para todos. É hora de agir antes que o pro-
blema traga consequências ainda mais graves.

LILIANE PAIVA, 
Guará - DF

Rifa solidária
Com apenas R$ 5, qualquer pessoa pode contribuir com a APAE-

-DF e ainda concorrer a uma cesta de chocolates. A arrecadação 
será destinada à realização da Colônia de Férias da instituição.

A iniciativa vai proporcionar momentos de lazer, convivên-
cia e inclusão às pessoas atendidas. Cada participação ajuda a 
transformar vidas e fortalece um importante trabalho social. 
Uma pequena contribuição pode fazer uma grande diferença 
para quem mais precisa.

FLÁVIO AZEVEDO, 
Brasília-DF

O Senhor das Moscas  
sob nova direção 

Venda de imóveis já traduz 
adensamento do DF

CARTAS PARA A REDAÇÃO: cartas@grupojbr.com
SRTVS - QD 701 - Conjunto E - Bloco 1 - Sala 408

Edifício Palácio do Rádio I - Brasília - DF - CEP.: 70.340-907

As charges, artigos e comentários publicados nesta 
página são a opinião de seus autores. E não refletem 

necessariamente a opinião deste jornal

Ines249 



  Brasília, quinta-feira, 16 de julho de 2026    9

BRASIL&MUNDO

CRIME BRUTAL 

Uma brasileira, de Conselheiro 
Lafaiete (MG), foi morta a golpes 
de facão na segunda-feira na 
cidade de Marche-en-Famenne, 
na Bélgica. O caso veio à tona 
ontem.

Silvilene Rocha, 37, teria sido 
perseguida por um jovem de 20 
anos na rua onde estava vivendo. 
O caso aconteceu na avenida de 
la Toison d'Or, entre meia-noite 
e 1h da manhã (horário local), 
segundo informações da TV 
belga Lux.

Brasileira é morta em 
ataque a facadas na Bélgica

Vestígios de sangue foram 
encontrados ao longo de vários 
metros na via pública. Uma tes-
temunha disse à emissora que 
tentou ajudar a vítima, que teria 
ficado com ferimentos profundos 
na cabeça. "Cena de extrema vio-
lência", descreveu.

A companheira de Silvilene, 
de 26 anos e também brasileira, 
ficou gravemente ferida. Ela teria 
conseguido fugir do local do ata-
que e foi hospitalizada, mas sem 
risco de morrer.

A motivação do crime ainda 
está sendo investigada. Autori-
dades relataram à mídia local 
que a casa onde as duas moravam 
era alugada, com suspeita de ser 
usada para prostituição.

O suspeito, natural de Marche-
-en-Famenne e sem antecedentes 
criminais, foi preso preventiva-
mente no mesmo dia. Ainda con-
forme a imprensa belga, três de 
quatro pessoas que haviam sido 
detidas foram liberadas após a 
investigação.

Operação da Polícia 
Civil e Ministério 
Público mira as 
principais facções do 
país, PCC, CV e TCP

A Polícia Civil e o Ministério 
Público do Rio de Janeiro 
realizaram, na manhã 

dessa quarta-feira, operação 
que mirava rede de lavagem de 
dinheiro para facções criminosas 
do país. Até o fechamento desta 
edição, dez pessoas foram presas.

Entre os alvos está um homem 
ligado a estrutura de financia-
mento da organização terrorista 
Al Qaeda, segundo a polícia. Ele já 
chegou a ser sancionado pela Ofac 
(órgão responsável pela aplicação 
de punições econômicas) dos EUA.

O esquema movimentou pelo 
menos R$ 100 milhões, entre 2021 
e 2024, em recursos ilícitos e pres-
tava serviços financeiros ao Ter-
ceiro Comando Puro (TCP), além 
de ocultar valores do Comando 
Vermelho (CV) e do Primeiro 
Comando da Capital (PCC). A cor-
poração afirmou que a possível 
conexão com o financiamento ter-
rorista será aprofundada a partir 
da análise do material apreendido 
na operação.

Foram expedidos dez mandados 
de prisão e 37 de busca e apreen-
são, cumpridos no Rio de Janeiro, 
em São Paulo, em Minas Gerais e 
em Foz do Iguaçu (PR). Ao todo, 22 
pessoas foram denunciadas sob 
suspeita de integrar o grupo.

Conforme a acusação, a organi-
zação usava empresas de fachada 
recém-criadas para inserir recur-

sos ilícitos no sistema financeiro e 
conferir aparência de legalidade ao 
dinheiro do crime. Entre as estra-
tégias identificadas estão depósi-
tos fracionados em espécie – o cha-
mado "smurfing" –, uso de laranjas 
e cooptação de contadores.

A investigação começou na Dele-
gacia de Repressão aos Crimes 
contra a Propriedade Imaterial 
(DRCPIM), após a identificação 
de uma loja no Complexo do São 
Carlos ligada à cúpula do TCP. A 
loja vendia produtos falsificados 
e recebia eletrônicos roubados. A 
partir do rastreamento dos sus-
peitos de serem responsáveis pelo 
comércio, os investigadores afir-
mam ter encontrado uma rede de 
empresas de fachada em diferen-
tes estados, usada para movimen-
tar recursos do tráfico.

Após analisar centenas de tran-
sações bancárias e a movimenta-

Esquema movimentou pelo menos R$ 100 milhões, entre 2021 e 2024

DIVULGAÇÃO / PCERJ

Cerco a rede de 
lavagem de dinheiro

ção financeira dessas empresas, o 
Ministério Público verificou que os 
acusados movimentaram valores 
incompatíveis com sua capacidade 
econômica e com o faturamento 
das empresas usadas. Isso eviden-
ciaria uma estrutura sofisticada de 
lavagem de dinheiro.

O Ministério Público aponta Bár-
bara Luzia Souza de Carvalho como 
uma das principais operadoras 
financeiras da organização. Con-
forme a denúncia, ela movimentou 
dezenas de milhões de reais como 
sócia e administradora de empre-
sas cujo faturamento declarado 
era incompatível com o volume de 
recursos transacionados.

Ainda foi identificado um núcleo 
de empresários de origem liba-
nesa apontado como suspeito de 
ampliar a circulação interestadual 
e internacional do dinheiro ilícito 
(Da Folhapress).

ORGANIZAÇÕES CRIMINOSAS

Parlamentares franceses ado-
taram, nessa quarta-feira, um 
projeto de lei que estabelece o 
direito à morte assistida para 
alguns adultos que sofrem de 
doenças incuráveis. A Câmara 
Baixa aprovou a lei, com 291 
votos a favor e 241 contra.

A legislação permitirá, sob 
condições estritas, que uma 
pessoa que solicite o procedi-
mento receba uma substância 
letal. A substância poderá ser 
autoadministrada ou, caso 
a pessoa esteja fisicamente 
incapacitada de fazê-lo, admi-
nistrada por um médico ou 
enfermeiro.

O acesso à morte assistida 
será restrito a adultos que 
sejam cidadãos franceses ou 
residentes legais na França, 
que sofram de doença grave e 
incurável, com risco de morte 
e em fase avançada ou termi-
nal, que enfrentem sofrimento 

No primeiro dia de vigência do 
bloqueio naval americano ao Irã 
e após novas ameaças de Donald 
Trump, a teocracia manteve a 
retórica agressiva ante os rivais, 
mas pela primeira vez desde o 
recomeço das hostilidades no 
Oriente Médio admitiu que quer 
negociar uma saída diplomática 
para a crise.

Em comunicado nessa quar-
ta-feira, o principal negocia-
dor iraniano, o presidente 
do Parlamento Mohammad 
Bagher Ghalibaf, afirmou que 
"escolher entre negociações e 
guerra seria um erro estraté-
gico", ainda que seu país esteja 
pronto para retaliar cada ata-
que americano.

"Vamos defender nosso inte-
resse nacional, mas também 
devemos usar os instrumentos da 
diplomacia", afirmou, ao mesmo 
tempo em que rejeitou os termos 
da trégua que o Irã havia assinado 
com os Estados Unidos no dia 17 
de junho, que o Trump declarou 
nula na quarta passada. Logo, 
apesar da abertura, é incerto se 
haverá avanços.

Apesar da linguagem calcu-
lada, a inflexão iraniana vem após 
o início do bloqueio dos EUA aos 
portos do país. O Comando Cen-

Aprovada lei sobre 
morte assistida

Após bloqueio  
dos EUA, Irã fala  
em negociar

NA FRANÇA 

GUERRA NO ORIENTE MÉDIO 

físico ou psicológico constante 
ligado a essa condição, e que 
sejam capazes de expressar 
uma escolha livre e informada.

A aprovação não marca o fim 
do trâmite legislativo e judi-
cial, já que o primeiro-minis-
tro Sebastien Lecornu pediu 
ao Conselho Constitucional da 
França que examine a legislação 
uma vez aprovada.

Pesquisas de opinião têm 
mostrado consistentemente 
amplo apoio público à legali-
zação da morte assistida na 
França. Uma pesquisa do Ifop 
publicada em fevereiro consta-
tou que 84% dos entrevistados 
aprovavam o projeto.

Defensores afirmam que a 
legislação dará às pessoas que 
enfrentam sofrimento insu-
portável no fim da vida maior 
autonomia e controle sobre 
como morrem, mantendo sal-
vaguardas rígidas.

tral das Forças Armadas dos Esta-
dos Unidos, que opera na região 
do Oriente Médio, disse nessa 
quarta ter desviado dois navios 
que tentaram driblar a ação, ini-
ciada na véspera.

Em sua conta no X, o Centcom, 
como o órgão é conhecido, não 
detalhou se chegou a abordar as 
embarcações ou se elas se diri-
giam ou estavam vindo de portos 
iranianos no Estreito de Ormuz, 
que liga golfo Pérsico ao oceano 
Índico.

Mais cedo, a Guarda Revo-
lucionária da teocracia havia 
dito também sem detalhar 
que havia parado dois navios 
que não tinham permissão sua 
para passar pelo estreito, mas 
não está claro se eram embar-
cações diferentes ou apenas 
mais uma disputa narrativa 
na região.

Por ora, Tel Aviv está fora da 
ação e Washington tem mirado 
alvos militares ligados às opera-
ções iranianas no estreito.

O Irã mostrou que pode na prá-
tica fechar o trânsito de navios, e 
os EUA dizem que não vão permi-
tir isso, Trump até ensaiou repe-
tir a teocracia e exigir um pedágio 
por sua garantia de navegação, 
mas retrocedeu.
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ECONOMIA

Presidente do 
Senado deve adiar 
a promulgação da 
PEC que beneficia 
agentes de saúde

O presidente do Senado, Davi 
Alcolumbre (União-AP), 
indicou que vai segurar 

a promulgação da aposentado-
ria especial para agentes comu-
nitários de saúde e de combate 
às endemias. Ele atendeu a um 
pedido do governo e deve pos-
tergar a publicação da matéria 
enquanto negocia com o Planalto 
e aguarda um encontro com o pre-
sidente Lula.

Apesar de acreditar em uma 
vitória no Supremo Tribunal 
Federal (STF), o governo tenta 
evitar a judicialização para evitar 
desgaste diante do apelo popu-
lar da medida. No cenário ideal, 
a promulgação seria postergada 
até a eleição de outubro, evitando 
desgaste para o governo e sua base.

A Proposta de Emenda à Cons-
tituição (PEC) que estabelece um 
regime especial de aposentado-
ria para esses agentes de saúde 
foi aprovada pelo Senado na ter-
ça-feira, com custo previsto em 
R$ 3 bilhões por ano. O governo é 
contra porque, além do impacto 
fiscal, a medida foi aprovada sem 
indicar a fonte.

Cadê a fonte?
O governo avalia judicializar 

a medida após a promulgação e 
acredita que terá sucesso no STF 
porque a Lei de Responsabilidade 
Fiscal e a Constituição proíbem 
a criação ou aumento de despe-

sas públicas sem a indicação de 
onde virá a fonte de custeio do 
novo gasto. O Executivo considera 
impensável a abertura de prece-
dente contrário.

Segundo interlocutores, o Pla-
nalto atuou em várias frentes 
para adiar a promulgação da PEC. 
Primeiro, a líder do governo no 
Senado, Teresa Leitão (PT-PE), 
pediu para Alcolumbre não votar 
a medida em segundo turno nesta 
terça. Ele teria dito que não pode-
ria segurar a votação, mas indicou 
que seguraria a promulgação.

Convocação incerta
Após a aprovação, o ministro da 

Fazenda, Dario Durigan, pediu a 
Alcolumbre que segurasse a pro-
mulgação. Ele ouviu o pedido, 
sem comprometimento. Depois 
disso, afirmou a aliados que pro-
mulgará a proposta na próxima 
sessão do Congresso, sem dar 
indicativo algum de quando ela 
seria convocada.

Uma sessão do Congresso deve-
ria ter ocorrido no dia 9 de julho, 
mas foi cancelada. A anterior, pre-
vista para 18 de junho, também 
havia sido desmarcada. Como o 
Legislativo encerrou nesta quarta-
-feira seu funcionamento normal 
por causa da eleição, a convocação 
de uma sessão do Congresso passa 
a enfrentar mais dificuldades.

A previsão do Congresso é de 
apenas duas semanas de funcio-
namento, em esforço concen-
trado, entre agosto e setembro. O 
primeiro turno da eleição ocorre 
no dia 4 de outubro.

Na fila de projetos que precisam 
ser discutidos, além da Lei de Dire-
trizes Orçamentárias (LDO), estão 
pautas como o fim da escala 6x1, o 

Alcolumbre 
deve segurar a 
promulgação 
da PEC 
enquanto 
houver 
negociação 
com o 
governo e 
expectativa de 
um encontro 
com Lula 

JONAS PEREIRA/AGÊNCIA SENADO

Alcolumbre segura 
a pauta-bomba

aumento do teto do Microempre-
endedor individual (MEI) e a regu-
lamentação da inteligência arti-
ficial. Uma sessão do Congresso 
interromperia essas análises.

De acordo com aliados, Alcolum-
bre deve segurar a promulgação da 
PEC indefinidamente, enquanto 
houver negociação com o governo 
e expectativa de um encontro com 
o presidente Lula. Eles estão dis-
tanciados desde abril, quando o 
Senado rejeitou, com colaboração 
do presidente da Casa, a indicação 
de Jorge Messias ao STF.

Desde então, Alcolumbre sina-
lizou o desejo de encontrar Lula 
pessoalmente, mas o presidente 
tem dado sinais trocados e até o 
momento não concretizou essa 
agenda. O senador tem dialogado 
com o Planalto através de minis-
tros e auxiliares do petista, mas, 
sem falar com o presidente, segu-
rou propostas de seu interesse, 
como o fim da escala 6x1.

Sem compromisso
Interlocutores de Alcolumbre, 

porém, ressaltam que não há com-
promisso em segurar a promulga-
ção até a eleição. Isso dependerá 
das conversas com o governo e 
da perspectiva de judicialização. 
O presidente do Senado, segundo 
aliados, não deseja uma nova crise 
institucional, com eventual deci-
são do STF sobre a matéria apro-
vada pelo Congresso.

Ao chegar ao Senado nesta 
quarta, Alcolumbre afirmou que 
definir a data de promulgação cabe 
a ele, mas não indicou quando fará 
isso. Ele tampouco confirmou o 
teor da conversa com Durigan 
a respeito da promulgação (Da 
Folhapress).

A PEDIDO DO GOVERNO

O governo dos Estados Unidos 
encerrou a investigação condu-
zida pelo Escritório do Represen-
tante Comercial dos EUA (USTR) 
sobre práticas comerciais adota-
das pelo Brasil e confirmou, na 
noite de ontem, a aplicação de 
uma tarifa adicional de 25% sobre 
parte das exportações brasileiras 
destinadas ao mercado norte-a-
mericano. A medida recebeu aval 
do presidente Donald Trump.

Segundo as autoridades dos 
Estados Unidos, a decisão foi 
motivada por uma série de fato-
res considerados prejudiciais às 
empresas americanas. Entre eles 
estão questionamentos sobre 
regras para o comércio digital, a 
atuação do sistema de pagamen-
tos Pix, políticas tarifárias, pro-
teção à propriedade intelectual, 
além de preocupações relaciona-
das ao combate à corrupção e ao 
desmatamento ilegal.

Embora o per-
centual da tarifa   
já tenha sido defi-
nido, o governo 
americano ainda 
não havia divul-
gado até o fecha-
m e n t o  d e s t a 
edição a relação 
completa dos pro-
dutos atingidos. 
Até o momento, 
foi informado 
que café e carne 
b o v i n a  n ã o 
seriam afetados 
pela cobrança adi-
cional, enquanto 
o etanol passará a 
integrar a lista de itens tarifados.

Até às 22h40 o  governo brasi-
leiro ainda não havia apresentado 
um posicionamento oficial após o 
anúncio. Nos bastidores, porém, 
integrantes da equipe econômica 
e diplomatas já consideravam a 
possibilidade de um resultado 
desfavorável nas negociações 
mantidas com Washington.

Nas últimas semanas, repre-
sentantes do Ministério do Desen-
volvimento, Indústria, Comércio e 
Serviços vinham tentando cons-
truir um entendimento com o 
governo americano para evitar 
a adoção das novas tarifas, mas 
reconheciam que um acordo 
poderia não ser alcançado.

Esta é a segunda rodada de 
tarifas impostas pelos Estados 
Unidos ao Brasil em um período 
de um ano. A medida decorre 
de uma investigação aberta em 
julho do ano passado com base 
na Seção 301 da Lei de Comércio 
dos Estados Unidos, instrumento 

Governo Trump 
anuncia novo 
tarifaço de 25%

PROMESSA CUMPRIDA

que autoriza o governo americano 
a apurar práticas comerciais con-
sideradas desleais e, caso identifi-
que irregularidades, adotar medi-
das de retaliação.

Durante a apuração, os prin-
cipais pontos analisados envol-
veram o funcionamento do Pix, 
decisões da Justiça brasileira 
envolvendo plataformas digitais 
sediadas nos Estados Unidos, 
benefícios tarifários concedidos 
pelo Brasil a determinados paí-
ses e questões relacionadas ao 
enfrentamento da corrupção, 
da pirataria e do desmatamento 
ilegal.

O ato que oficializa as tarifas 
estabelece uma alíquota de 25% 
para produtos brasileiros, mas 
também prevê exceções, que 
serão detalhadas em um anexo 
específico.

Entre os temas centrais da 
investigação esteve o Pix, sis-

tema de pagamen-
tos instantâneos 
desenvolvido pelo 
Banco Central. O 
governo ameri-
cano sustenta que 
o modelo adotado 
pelo Brasil favo-
receria o sistema 
nacional e criaria 
desvantagens para 
empresas privadas 
estrangeiras que 
oferecem serviços 
semelhantes, como 
operadoras de car-
tões e companhias 
do setor de tecno-
logia financeira.

Além disso, as autoridades dos 
Estados Unidos apontam que o 
Banco Central exerce simultane-
amente as funções de regulador 
e operador do Pix, o que, na ava-
liação americana, poderia gerar 
conflitos de interesse.

O governo brasileiro, por sua 
vez, mantém o entendimento de 
que o Pix não representa uma prá-
tica comercial desleal nem preju-
dica empresas estrangeiras. Inte-
grantes da administração federal 
também têm reiterado que o sis-
tema de pagamentos não faz parte 
das negociações comerciais com 
os Estados Unidos.

Antes da conclusão da inves-
tigação, o Palácio do Planalto já 
havia classificado a possibili-
dade de novas tarifas como uma 
medida considerada injustificada.

	» Este conteúdo foi produzido 
com o auxílio de inteligência 
artificial, baseado em notícias 
de agências internacionais.

Embora o percentual 
da tarifa  já tenha sido 

definido, o governo 
americano ainda não 
havia divulgado até o 

fechamento desta edi-
ção a relação completa 
dos produtos atingidos. 

Até o momento, foi 
informado que café 
e carne bovina não 

seriam afetados pela 
cobrança adicional, 

enquanto o etanol pas-
saria a integrar a lista 

de itens tarifados.
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TORCIDA

	» Finalistas da Copa do Mundo 
de 2026, Argentina e Espanha 
têm um histórico de confrontos 
diretos totalmente equilibrado. 
No retrospecto de 14 partidas, 
são seis vitórias para cada lado 
além de dois empates.

	» Em Mundiais, o único duelo 
aconteceu na fase de grupos 
da edição de 1966, vencido 
pelos sul-americanos por 2 a 
1 – Luis Artime marcou duas 
vezes e Pirri descontou para os 
europeus.

	» Todos os demais encontros 
entre as equipes foram em 
amistosos.

saibamais

Argentina 
vai encarar 
a Espanha 
na final
Com uma virada que ocorreu em apenas 
sete minutos, seleção sul-americana 
garantiu vaga na decisão da Copa 

A Argentina jogará sua 
segunda final consecutiva 
de Copa do Mundo. A vaga 

na decisão foi conquistada com 
vitória épica – de virada em apenas 
sete minutos (com gols aos 85' e aos 
92') – por 2 a 1 sobre a Inglaterra 
nessa quarta-feira, em Atlanta. 
Os dois gols da Argentina tiveram 
assistência de Messi.

O triunfo no Mercedes-Benz Sta-
dium deixou eufóricos milhares de 
argentinos e premiou a seleção que 
mais quis jogar futebol. O técnico 
Thomas Tuchel, da Inglaterra, 
empilhou zagueiros e preferiu 
que seu time apenas se defen-
desse depois de abrir o placar com 
Anthony Gordon. 

A postura defensiva demais dos 
europeus foi determinante para 
a classificação da Argentina, que 
buscou a virada em seis minutos, 
nos instantes finais, com Enzo Fer-
nández e Lautaro Martínez, repe-
tindo a jornada de drama e glória 
da seleção sul-americana no Mun-

dial da América do Norte.
Campeã em 1978, 1986 e 2022, a 

Argentina persegue o tetra e o bi de 
forma consecutiva, repetindo feito 
que apenas Itália (1934 e 1938) e o Brasil 
(1958 e 1962) alcançaram na história. 

Argentina e Espanha decidem 
quem ergue a taça mais cobiçada 
do planeta no domingo. A bola rola 
às 16h (de Brasília) no MetLife Sta-
dium, em East Rutherford.

Ambiente tenso
A semifinal em Atlanta foi mais 

um jogo de Libertadores do que de 
Copa do Mundo, sobretudo no pri-
meiro tempo. Houve pouco futebol 
e mais provocações, discussões e 
faltas. Era esperado, dada a tensão 
que existe entre as duas seleções.

A Guerra das Malvinas, o gol do 
século, a Mão de Deus, todos esses 
componentes entraram em campo, 
embora treinadores e jogadores 
haviam dito antes do confronto que 
o contexto histórico não influen-
ciava as seleções.

momentos com faltas mais duras, 
recursos que ambos utilizaram. 
Foram em cima deles as infrações 
que geraram amarelos a Lisandro 
Martínez e Elliot Anderson.

Julián Álvarez quase encontrou, 
duas vezes, no início do segundo 
tempo, o gol que tanto buscou a 
Argentina. Parou em Pickford e 
depois viu sua finalização bater 
na rede pelo lado de fora. A bola 
ficava mais com a Argentina, que 
trocava passes curtos com paci-
ência, e procurava sempre o seu 
craque. Até encontrou, mas Messi, 
perseguido por mais de um mar-
cador, não estava no melhor de 
seus dias.

A Inglaterra, armada para con-
tra-atacar em transições rápidas, 
conseguiu tudo o que mais queria. 
Valeu-se de falhas em sequência 
da defesa argentina e encontrou 
o seu gol aos 19 minutos com Gor-
don, que pouco havia participado 
da produção ofensiva.

O atacante do Barcelona apare-
ceu nas costas de Molina para com-
pletar cruzamento na medida de 
Morgan Rogers. O ataque começou 
com lançamento de Harry Kane, 
um camisa 9 que muitas vezes é 10.

Foi notório o ambiente tenso em 
campo. O jogo pouco fluiu até os 15 
minutos iniciais. Só aconteceu aos 
32 minutos a primeira finalização, 
um cabeceio torto de Stones que 
não causou nenhum perigo a Dibu 
Martínez. Messi e Bellingham, os 
mais procurados em campo, foram 
anulados pelas defesas, em alguns 

A Inglaterra, então, se retraiu 
demais e abriu mão de jogar 
muito cedo, depois dos 15 minutos. 
Tuchel resolveu tirar Gordon e pôr 
um zagueiro, Konsa, o que alavan-
cou a pressão intensa exercida pelo 
time sul-americano, quase sempre 
apostando em cruzamentos.

Insistência precisa
O gol argentino parecia questão 

de tempo – e foi. Os atuais campe-
ões foram premiados pela insistên-
cia e os ingleses, castigados por se 
limitarem a defender-se, como quis 
seu treinador, depois que Enzo Fer-
nández, depois de tanto insistir, 
balançou a rede.

O meio-campista, estrela justa-
mente de um time inglês, o Chel-
sea, empatou o jogo aos 40 minu-
tos, com bonita finalização da 
intermediária. 

A pressão continuou até a Argen-
tina descolar a virada com Lautaro 
Martínez, no acréscimo. O atacante 
fez de cabeça o gol da classificação 
argentina, premiando quem quis 
jogar bola, e não a seleção que pre-
feriu apenas se defender. Mérito 
de Lionel Scaloni, que derrubou o 
alemão Thomas Tuchel.

CONFRONTO DEFINIDO!

Lionel Messi 
(camisa 10)
não conseguiu 
balançar a 
rede, mas deu 
assistência 
para os 
dois gols da 
Argentina

AP PHOTO/REBECCA BLACKWELL

BRASILEIRÃO

Com a Copa do Mundo em sua reta 
final, o Santos volta a campo para 
retomar a disputa do Campeonato 
Brasileiro. Em busca de uma rea-
ção iminente a fim de se distanciar 
da zona do rebaixamento, a equipe 
enfrenta o Botafogo hoje, às 19h30, 
no Engenhão, no Rio, com a missão de 
somar pontos fora de casa. O objetivo 
de vencer como visitante, no entanto, 
já ganha ares de desafio por conta da 
escalação já que Neymar e Gabigol, 
os dois principais nomes do elenco, 
desfalcam a equipe da baixada.

O camisa 9, artilheiro santista no 
Brasileirão com sete gols, está sus-
penso após ter sido expulso na par-
tida contra o Vitória, antes da para-
lisação da competição. Já Neymar 
foi liberado pela diretoria para um 

Times tentam fugir da zona da degola
período de descanso após a elimi-
nação da seleção brasileira na Copa 
do Mundo e só deve se reapresentar 
nesta sexta-feira.

A ausência da dupla representa um 
desafio para o técnico Cuca. Nesta 
temporada, o Santos não conseguiu 
vencer nenhuma partida quando 
entrou em campo sem a dupla. 

Para substituir Gabigol, Rony 
aparece como o principal candidato 
à vaga, embora Thaciano também 
seja uma opção. A tendência é que 
Cuca mantenha o esquema tático no 
4-3-3, com Miguelito e Barreal com-
pletando o setor ofensivo ao lado do 
substituto do camisa 9.

Vasco x Vitória
Com a estreia do técnico portu-

guês Pedro Emanuel, o Vasco volta 
ao Campeonato Brasileiro diante 
do Vitória, às 19h30, no Barradão, 
em jogo válido pela 19ª rodada. Esta 
será a primeira chance para o time 
carioca tentar deixar a zona de 
rebaixamento que, antes da Copa do 
Mundo, derrubou Renato Gaúcho.

O Vasco abre a zona de queda 
na 17ª colocação, com 20 pontos, 
enquanto o Vitória está um pouco 
melhor, com 22 e na 13ª posição 
Os dois times, portanto, entram 
em campo com o mesmo objetivo: 
vencer para fugir da rabeira. O 
time deve entrar em campo com a 
mesma base que atuou na derrota 
por 1 a 0 para o Atlético-MG, último 
compromisso antes da pausa da 
competição.

JOTA ERRE

Gabigol é 
o artilheiro 
santista, com 
sete gols, mas 
está suspenso 
após expulsão 
antes da Copa 
do Mundo
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VIVA

Fotografia e trilha 
sonora alinhadas

Tecnicamente, o filme impres-
siona pela opção de rodar boa 
parte das cenas em locações 
reais, com câmeras de grande 
formato que dão à narrativa uma 
textura quase palpável. A fotogra-
fia explora bem contrastes entre 
ambientes áridos e cenários 
marítimos, reforçando visual-
mente a sensação de desorienta-
ção do protagonista.

A trilha sonora de Ludwig 
Göransson evita o excesso bom-
bástico que às vezes marca pro-
duções desse porte. Em vez de 
sublinhar cada momento com 
música grandiosa, o compositor 
prefere um acompanhamento 
mais discreto, que só cresce nos 
instantes certos, permitindo que 
cenas de silêncio ganhem ainda 
mais força dramática.

A montagem, que alterna entre 
passado e presente sem seguir 
uma ordem cronológica tradicio-
nal, exige atenção do espectador, 
mas funciona bem como recurso 
narrativo. Em vez de simples-
mente contar uma sequência de 
aventuras, o filme parece mais 
interessado em mostrar como 
certas memórias insistem em 
voltar, moldando decisões no 
presente.

Um dos pontos mais interes-
santes da adaptação é como ela 
lida com o tempo de guerra 
vivido pelos personagens 
secundários, especial-
mente os soldados que 
acompanharam Odisseu. 

Em vez de tratá-los 
c o m o  f i g u ra n -

tes,  o roteiro 
reserva alguns 
m o m e n t o s 

para explorar o custo humano 
da longa campanha militar, ainda 
que de forma breve.

Vale destacar também o cui-
dado com figurinos e cenografia, 
que equilibram bem uma estética 
antiga com escolhas visuais mais 
modernas, evitando tanto o exa-
gero decorativo quanto o mini-
malismo genérico que às vezes 
marca reconstituições históricas.

Com quase três horas de 
duração, o filme exige fôlego 
do espectador, mas raramente 
parece arrastado. A narrativa se 
beneficia de um ritmo que inter-
cala momentos de ação com 
passagens mais contemplativas, 
criando uma experiência que 
parece menos preocupada em 
impressionar a cada cena e mais 
interessada em construir, aos 
poucos, um retrato humano por 
trás do mito.

Conclusão
No fim das contas, o que fica 

dessa adaptação é a sensação de 
que Nolan encontrou um mate-
rial que permite equilibrar sua 
ambição técnica com um inte-
resse genuíno por personagens 

complexos. É 
u m  é p i c o 

que chega 
aos cine-
mas nesta 

q u i n t a -
-feira apostando 

menos em espetáculo ime-
diato e mais em uma jornada 
emocional que recompensa 
quem tiver paciência para 
acompanhá-la até o fim.
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Um filme digno da  
jornada de Odisseu

Com elenco estelar liderado por Matt Damon, Anne Hathaway e Tom Holland, adaptação estreia nesta quinta
TAMIRES RODRIGUES
tamires.rodrigues@grupojbr.com 

A grande sacada de Chris-
topher Nolan em sua nova 
produção, A Odisseia, não 

está na escala das batalhas nem no 
tamanho do elenco, mas em algo 
bem mais simples: a paciência. 
Depois de anos associado a tramas 
cerebrais e quebra-cabeças tem-
porais, o diretor entrega aqui um 
filme que respira, que deixa o silên-
cio ocupar espaço e que confia no 
espectador para reconstruir, aos 
poucos, a história de um homem 
tentando voltar para casa.

A trama acompanha Odisseu 
(Matt Damon) muitos anos depois 
do fim da Guerra de Troia, ainda 
sem retornar ao seu reino em 
Ítaca. Enquanto isso, sua esposa 
Penélope (Anne Hathaway) lida 
com pretendentes que ocu-
pam o palácio, e o filho do casal, 
Telêmaco (Tom Holland), decide 
sair em busca de notícias do pai. 
É um ponto de partida simples, 
quase familiar, mas que Nolan 
usa como âncora para uma jor-
nada que se estende por lugares e 
tempos distintos.

O que chama atenção logo de 
cara é a decisão de não tratar a 
mitologia grega como pretexto 
para espetáculo visual. Monstros, 
criaturas e deuses aparecem, mas 
o filme parece mais interessado 
no efeito que essas presenças cau-
sam nos personagens do que em 
impressionar com efeitos espe-
ciais. Essa escolha pode frustrar 
quem espera um festival de CGI 
(efeitos visuais), mas recompensa 
quem busca um épico com peso 
dramático real.

Um retrato de família dividido 
entre espera e busca

Anne Hathaway carrega boa 
parte da tensão emocional do filme 
sem precisar de grandes explosões 
dramáticas. Sua Penélope é cons-

truída em pequenos gestos, olha-
res e silêncios que comunicam 
mais do que qualquer discurso 
poderia. É um tipo de atuação que 
tende a passar despercebida em 
premiações justamente por ser tão 
contida, mas que sustenta o filme 
em vários momentos.

Tom Holland, por sua vez, sur-
preende ao equilibrar a inexperi-
ência de Telêmaco com uma serie-
dade crescente conforme a jornada 
avança. Há um arco de amadureci-
mento bem desenhado, que evita 
o clichê do jovem herói relutante 
e aposta em uma trajetória mais 
gradual e crível.

Já Matt Damon entrega um 
Odisseu cansado, mais reflexivo 
do que guerreiro. Em vez de refor-
çar a imagem do herói invencível, o 
ator investe em pequenas fraturas 
emocionais, sugerindo um homem 
que carrega o peso das próprias 
decisões mesmo quando celebrado 
como vencedor. É um trabalho que 
ganha força justamente por evitar 
grandiosidade fácil.

Um dos maiores acertos do filme 
está em como reconstrói Helena, 
interpretada por Lupita Nyong'o. 
Personagem que a tradição sem-
pre tratou pelo olhar alheio, 
ganha aqui uma Helena vista 
por seus próprios olhos, 
que carrega visivelmente 
o peso do que sua história 
provocou. Lupita entrega 
essa complexidade com 
uma presença magnética, 
dando à personagem uma 
aura pesarosa e ao mesmo 
tempo espetacular.

O elenco de apoio também 
tem seus méritos. Robert Pattin-
son constrói um antagonista mais 
sutil do que caricatural, Charlize 
Theron aparece em poucas cenas 
mas deixa marca, e Zendaya, como 
Atena, funciona bem como pre-
sença quase etérea, sugerindo 
a interferência divina sem 
exageros visuais.

CINEMA // A ODISSEIA

Filme acompanha Odisseu 
(Matt Damon) muitos anos 
depois do fim da Guerra 
de Troia. Enquanto isso, 
sua esposa Penélope 
(Anne Hathaway) lida com 
pretendentes que ocupam 
o palácio, e o filho do casal, 
Telêmaco (Tom Holland), 
decide sair em busca de 
notícias do pai.
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O esporte, especialmente o 
futebol, se tornou essencial 
na vida de toda TV

Durante muito tempo, as grandes disputas da TV brasileira 
aconteceram no campo das novelas, programas de auditório e no 
entretenimento.

Hoje, o cenário mudou de forma significativa.
O esporte, especialmente o futebol, transformou-se no maior e mais 

importante objeto de desejo. É em torno dele que se concentram os 
maiores investimentos, as negociações mais pegadas e as principais 
estratégias de mercado.

Não por acaso, cada novo campeonato ou pacote de direitos desperta 
uma disputa que envolve emissoras abertas, canais por assinatura e 
plataformas digitais.

A razão para isso é que o futebol continua sendo um dos poucos 
conteúdos capazes de reunir milhões de pessoas ao mesmo tempo, num 
hábito de consumo que praticamente desapareceu em outros gêneros. 
Enquanto novelas, filmes e séries podem ser assistidos a qualquer hora, 
o jogo, com delay ou sem delay, exige o acompanhamento ao vivo. É 
um conteúdo que mobiliza, repercute e ainda impulsiona audiência, 
publicidade e assinaturas.

A atual concorrência entre Globo, Record, SBT, CazéTV e outros 
players demonstra que o futebol deixou de ser apenas um atrativo da 
programação.

Mas se transformou também em instrumento estratégico capaz 
de fortalecer marcas, conquistar público e abrir caminho para novos 
negócios.

Mais do que nunca, quem consegue oferecer o melhor esporte 
também conquista visibilidade, relevância e competitividade.

Hoje, a principal disputa da televisão brasileira acontece, efetivamente, 
dentro dos gramados. 

Canal1 Flávio Ricco
tvcanal1@terra.com.br

	» Falei no Benedito, mas não disse: 
a TV Cultura vai prestar uma 
homenagem a ele nesta sexta-feira...

	» ... Às 23h30 serão exibidos dois 
episódios de “Meu Pedacinho de 
Chão” na faixa “Cultura Memória”.

	» Antonio Fagundes será o convidado 

do “Sem Censura”, da Cissa 
Guimarães, nesta sexta, na TV 
Brasil...

	» ... O Fagundes está completando 60 
anos de carreira.

	» A cobertura da Copa do Mundo 
impulsionou os números digitais da 

TNT Sports...

	» ... No Instagram, foram mais de 200 
milhões de pessoas desde o início 
do torneio.

	» ... Um crescimento de 95% em 
relação à média diária registrada ao 
longo de 2026.

	» Depois de duas décadas 
consolidada entre as principais 
marcas do entretenimento infantil, 
a Galinha Pintadinha chega ao 
cinema...

	» ... O primeiro filme da personagem 
vai estrear em 1º de outubro, 
distribuído pela Imagem Filmes.

baterebate
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Agenda cheia
A CazéTV, por tudo que já tem adquirido, deve seguir com um número 

elevado de buscas, mesmo após a Copa do Mundo.
Muito disso por força das suas propriedades: campeonatos espanhol, 

italiano, francês, a Premier League, além do Brasileiro. Isso dá em torno de 10 
jogos nos finais de semana.

Duas questões
O atual cenário da TV, com toda essa força que o esporte vem alcançando, 

já tem efeitos bem imediatos.
O primeiro, claro, a sempre bem-aventurada melhor situação para o 

mercado de trabalho. A outra, essa bem perigosa, que é o risco do preço dos 
direitos disparar nas alturas.

Não tem perdão
As grandes agências 

negociadoras de direitos, 
hoje em uma situação bem 
confortável, trabalham com 
valores que para nós são bem 
proibitivos.

E não é só a questão da 
moeda, Euro ou Dólar, mas pela 
gulodice mesmo.

Todas as fichas
Já são muitas as chamadas 

do “SBT Cidades”, anunciando 
a sua estreia para 3 de agosto.

Há, e nem poderia deixar de 
ser, uma enorme expectativa 
em torno do trabalho que o 
Rodrigo Bocardi irá apresentar, 
neste seu retorno à televisão. 
Este é um ponto...

O outro...
É que o SBT está apostando 

fichas muito altas neste 
jornal, entendendo que será, 
finalmente, resolvida a questão 
deste horário.

Não é por nada, mas as 
tentativas realizadas por ali só 
nesses últimos dois anos e 
pouco já vão bem longe.

Olha a lista
Desde a estreia do “Tá na 

Hora”, em março de 2024, com 
Christina Rocha e Marcão do 
Povo muitos já passaram por ali.

Além dos dois, olha a 
continuação da lista: Márcia 
Dantas, Macedão da Chinelada, 
Bruno Peruka, José Luiz Datena, 
Geraldo Luís, Marco Pagetti, 
Darlison Dutra e Dani Brandi. 
Se não faltou ninguém, é quase 
um time de futebol.

Mais três
Sobre o pool “A Hora da Decisão”, formado para as 

próximas eleições, novas adesões continuam acontecendo.
Além da Rede Vida, acabam de entrar A Crítica, Portal Platô 

e a Rede Catedral. Todos como participantes da transmissão, 
mas sem representantes nas mediações ou perguntas.

Falando nisso
O SBT e o SBT News serão representados neste pool por 

jornalistas que ainda não foram definidos.
Um será mediador e o outro fará perguntas aos candidatos.

Seis meses - 1
Foram cerca de seis meses de conversas, telefonemas e 

encontros até que Benedito Ruy Barbosa aceitasse autorizar 
a nova versão de “Pantanal”. A revelação foi feita por Carlos 
Henrique Schroder, ex-diretor-geral da Globo, em um relato 
publicado nas redes sociais.

Segundo ele, a ideia de resgatar a novela nasceu 
quando houve a decisão de voltar a investir em histórias 
ambientadas no Brasil rural. O maior desafio, porém, era 
convencer Benedito, que dizia não querer mais escrever 
novelas e preferia deixar qualquer decisão sobre a obra nas 
mãos da família.

Seis meses - 2
Carlos Henrique Schroder conta que a negociação mudou 

de rumo quando argumentou a Benedito Ruy Barbosa que 
“Pantanal” teria a oportunidade de alcançar uma nova 
geração de telespectadores, desta vez pela Globo, além de 
permitir que o autor acompanhasse todo o processo em vida.

A conversa, segundo o executivo, abriu caminho para que 
Benedito passasse a discutir elenco, decisões criativas e os 
detalhes da produção, culminando na autorização para o 
remake exibido em 2022.

Olha o que deu
João Kleber e Edmilson, campeão do penta, um aqui e o 

outros nos Estados Unidos, continuam fazendo um barulho 
dos mais interessantes no Kwai com um projeto da Copa do 
Mundo. Recorde de visualizações.

Uma pena que a Rede TV!, tão pobre em novidades, não 
aceitou abraçar essa ideia.

C´est fini
A boa repercussão de “Pablo & Luisão” na Globo 

reforça uma constatação antiga: o público responde 
muito bem quando encontra humor de qualidade.

Sucesso que é um recado claro ao mercado: a 
inexistência de outros produtos no mesmo campo se 
dá por má vontade ou falta de talento mesmo.

Vale dizer
Dani Brandi vai deixar o final 

de tarde, começo de noite do 
SBT, mas seguirá na casa.

A toda e qualquer consulta, 
vem a resposta é de que ela 
considerada um “patrimônio” e que 
não vai deixar o jornalismo diário. 
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Edição impressa produzida pelo Jornal de Brasília 
com circulação diária em bancas e assinantes.

As íntegras dessas publicações encontram-se 
disponíveis no endereço eletônico:  
*https://jornaldebrasilia.com.br/publicidade-legal

A autenticação deste documento pode ser conferida 
através do QR Code ao lado.
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MarceloChaves
marcelochaves@grupojbr.com

@colunamarcelochaves

@marcelochavess

@marcelochaves
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Tiago Correia, Lia Constante, Thiago de Paula e Lígia Cerqueira durante o almoço de lançamento no Piselli Brasília

Dagmar Galvão recebe Moema Leão e Eliane Martins na 
sede do Jornal de Brasília  

Visita especial 
As empresárias Moema Leão 

e Eliane Martins, franqueadas da 
Casa Cor Brasília, visitaram na 

tarde de ontem a sede do Jornal 
de Brasília, no Setor de Rádio e 
Televisão Sul. Elas conheceram 

as novas instalações da empresa 
de comunicação e elogiaram as 

dependências dos estúdios e da 
nova redação da empresa. 

Na ocasião, Moema e Eliane 
foram recebidas pela diretora 

financeira do Jornal de Brasília, 
Dagmar Galvão. Como em anos 

anteriores, o JBr estará presente 
na mostra de arquitetura, design e 

paisagismo do DF, através do JBr 
Talks.  A Casa Cor Brasília ocorrerá 

de 12 de agosto a 12 de outubro  
na Casa do Candango. 

Final…
A grande decisão da Copa do Mundo 

promete movimentar torcedores 
neste domingo, e as duas unidades do 
Mané Mercado  – Plano Piloto e Águas 
Claras – prepararam uma programação 
especial para quem quer acompanhar a 
final da esperada disputa. 

…da Copa
Com transmissão ao vivo nas 

televisões localizadas no complexo, 
telões e uma programação pensada 

para reunir amigos e famílias, promete 
transformar o último jogo da Copa em 

um programa concorrido. A grande 
final será entre Espanha e Argentina. 

Solidária 
A atriz e vice-presidente do 

Instituto Gabriel Gastal (IGG), Maria 
Paula Fidalgo, gravou um vídeo para 
a campanha de arrecadação de 
computadores e produtos eletrônicos 
promovida pelo IGG em parceria 
com a Zero Impacto, empresa 
especializada em logística reversa.

Espanha 
O Instituto Cervantes entra no 

clima da Copa do Mundo e abre as 
portas para quem quiser assistir a 
última partida da Copa do Mundo 
e torcer para a Espanha. A entrada 
é gratuita e o encontro promete 
ser animado. A Espanha enfrenta 
a Argentina em busca da vitória. 

Momento…
Chegou a temporada de 

colheita nas vinícolas do 
DF. É a chance de pisar nos 
parreirais, colher uvas direto 
do pé e conhecer a produção 
dos vinhos do Cerrado. Na Villa 
Triacca, a vindima acontece 
nos dias 18 e 25 de julho e 1º 
e 8 de agosto, com colheita, 
passeio e degustações. 

…colheita 
Já na Fazenda Ercoara/Vinícola 

Brasília, a tradicional colheita 
noturna será nos dias 24 e 31 de 

julho e 7 e 14 de agosto, com jantar 
harmonizado. Mais que um passeio, 

a vindima celebra o inverno com 
os seus aromas, seus sabores e a 

força do Cerrado nos vinhos. 

Quentão 
Hora de vestir a camisa xadrez, colocar 

o chapéu de palha e entrar no clima das 
festas julinas. Nos dias 24 e 25 de julho, 
das 18h às 22h, o Boulevard Shopping 
Brasília realiza o Arraiá do Boulevard, 
com programação gratuita para toda a 
família, no estacionamento externo. 

Pelo... ...mundo

Literatura 
Portugal estará presente na 

Festa Literária Internacional de 
Paraty (FLIP) com a Casa Portugal, 
que este ano leva a Paraty, no Rio, 
o conceito Viagens Literárias. 
O espaço cultural de Portugal 
convida o público a mergulhar nas 
histórias portuguesas.

A K Travel, marca 
de viagens de luxo e 

experiências do Grupo 
Kemp Viagens, promoveu 

ontem, no restaurante 
Piselli, no Shopping 

Iguatemi Brasília, um 
almoço para um grupo 

de jornalistas e relações-
públicas da capital.

Na ocasião, o diretor 
do Grupo Kemp, Thiago 

de Paula, apresentou 
o novo conceito de 

atendimento da K Travel, 
desenvolvido para um 

público que busca 
viagens de alto padrão, 

com experiências 
personalizadas e 

exclusividade. 

O encontro contou com a 
participação da Sandals 
Resorts, referência 
mundial em resorts 
all-inclusive de luxo no 
Caribe, reconhecida por 
oferecer um elevado 
padrão de hospitalidade 
em suas propriedades 
localizadas em praias 
cristalinas e paradisíacas. 

“Nosso propósito é 
proporcionar muito 
mais do que uma 
viagem. Queremos 
oferecer experiências de 
hospitalidade de luxo. 
Essa é a essência da 
parceria entre a K Travel e 
os Resorts Sandals”, disse 
Thiago de Paula.

BRUNO LESSA
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